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Nesta edição, o concurso de fotografia “A inclusão na 
diversidade”, lançado em 2014 pela Plural&Singular, 
em parceria com o Centro Português de Fotografia 
(CPF), apostou em abrir as portas ao mundo. E as 
nacionalidades dos vencedores espelharam esta 
“jogada” de internacionalização: os três premiados 
e as duas menções honrosas são atribuídas a quatro 
participantes brasileiros e a um italiano.

Presidente da Associação Portuguesa de Surf 
Adaptado (SURFaddict), apaixonado pelas ondas, o 
primeiro a chegar à praia às vezes ainda antes das 
seis da manhã… Nuno Vitorino, que é também o 
primeiro português a representar o país nos Mundi-
ais de surf adaptado e protagoniza a curta-metragem 
‘Uma vida melhor’, fala à Plural&Singular do futuro e 
do panorama nacional

Quando Rui Rodrigues propôs um projeto de per-
cussão em que o grupo de estudantes seria misto, 
com estudantes com e sem deficiência auditiva, 
nem mesmo os própios alunos acreditavam que isso 
era viável. Como poderia ser possível um projeto 
inclusivo quando metade da sala de aula não podia 
desfrutar da essência básica de um workshop de 
percussão: música, ritmo, som...?

A Isabel, o Pedro e a Carlota são três crianças cegas. 
A Cláudia, a Dídia e a Rita são as respetivas mães. O 
que as uniu foi o problema dos filhos e a amizade deu 
origem a uma página no Facebook para, ao contar 
as três histórias, ajudarem outros pais em contextos 
semelhantes. O testemunho numa reportagem televi-
siva foi o empurrão que faltava para “formalizarem” 
esta vontade de apoiar todos os que vivem, ou um 
dia viverão situações de vida parecidas com as delas. 
E assim nasceu a Bengala Mágica, uma associação de 
pais, familiares e amigos de crianças e jovens cegos e 
com baixa visão.

“A inclusão na diversidade” con-
quistou a internacionalização 

“Não queremos saber se é difícil, 
apenas se é possível”… Por Nuno 

Ouvir e sentir: Percussão inclusiva 
no Theatro Circo

Bengala Mágica: uma associação 
que promete fazer magia

Pág 32

Pág 52

Pág 74

Pág 78

ÍNDICE Índice

Sede e redação: Avenida D. João IV, nº 1076, Blc C, 4.º Esq. 
| 4800-534 | Guimarães
Tel.: 913 077 505
Email: geral@pluralesingular.pt
Site: www.pluralesingular.pt
Colaboradores: Catarina de Castro Abreu 
(geral@pluralesingular.pt),
Paula Fernandes Teixeira (paulateixeira@pluralesingular.
pt), 
Sofia Pires  (sofiapires@pluralesingular.pt)
Publicidade: Tel.: 913 077 505  
Email: publicidade@pluralesingular.pt
Webdesign: Pedro Teixeira (jpdteixeira@gmail.com) 
Design gráfico: Ricardo Oliveira (oliveira_315@hotmail.
com)
Foto de capa: vencedor da 4.ª edição do concurso internacional de foto-
grafia “A inclusão na diversidade”, João Fábio Matheasi

FICHA TÉCNICA

EDITORIAL

A Plural&Singular completa o seu quinto aniversário. Com esta são 19 
as edições compiladas desde que, em dezembro de 2012, iniciamos a 
publicação de revistas digitais.
Foram cinco anos de descobertas e essas descobertas têm vindo a 
desdobrar-se em projetos que nos impelem por outros caminhos 
que não poderiam sequer ser imaginados quando lançámos a nossa 
edição pioneira: “A deficiência em Portugal: ontem, hoje e amanhã”. 
São caminhos que se afastam dos contornos iniciais do nosso projeto 
– que tem uma vertente vincadamente jornalística – mas que de modo 
algum defraudam a missão da revista digital – dar voz e informar 
com qualidade e abrangência todas as pessoas com deficiência, mas 
também cuidadores, instituições, profissionais, empresas e outras 
entidades ligadas a esta área, apostando na qualidade, solidez e no 
desenvolvimento sustentado da publicação. Também não defraudam a 
meta do Palavras Infinitas – Núcleo de Inclusão, Comunicação e Media 
que a gere a marca Plural&Singular. Promover a inclusão social, através 
da informação e da comunicação, contribuindo para uma sociedade 
assente na diversidade e equidade é o nosso objetivo.
Uma coisa é certa: tudo, mas tudo nasceu da revista e do trabalho 
jornalístico que tem vindo a ser efetuado. As histórias que nos vão sendo 
relatadas, as pessoas e os projetos que vamos conhecendo é que nos dão 
o ponto de partida para novas empreitadas. Como é o caso do concurso 
de fotografia “A inclusão na diversidade” que veio no seguimento 
de uma reportagem ao percurso acessível do Centro Português de 
Fotografia.  
A formação em comunicação acessível que resulta na parceria com o 
Projeto In My Shoes foi o resultado do segundo encontro desta entidade 
com a nossa: o primeiro foi para escrever a reportagem, via ‘skype’ e 
o segundo foi para partilharmos o palco do TEDxGuimarães numa 
comunicação conjunta.
A reportagem de capa “Era uma vez…a sexualidade e os afetos no país 
das maravilhas” está também a dar muitos frutos… Primeiro surgiu a 
secção “Sexualidade&Afetos” com informação sobre o tema, pergunta/
resposta com auxilio de especialistas e divulgação de testemunhos, e 
depois formação sobre o tema, bem como o projeto “Nós, os cuidadores 
– Sessões de grupo para cuidadores informais”. 
A nossa aposta no programa Erasmus+ foi outra feliz coincidência 
descrita na reportagem da página 15 desta edição.
Resta-nos perguntar: O que mais virá por aí? A resposta é simples, 
temos que continuar este trabalho jornalístico que tem sido sempre a 
porta de entrada para novos projetos. Vamos lá continuar a manter a 
porta – que é como quem diz o ‘site’, as redes sociai e a revista que de 
trimestral passou a semestral – aberta, por muito tempo. Esperamos 
nós. Esperamos TODOS! 
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Portugal vice-
campeão do 
Mundo em 
basquetebol

O brasileiro Andrew Parsons ga-
nhou as eleições do Comité Para-
límpico Internacional (IPC) e vem 
substituir Philip Craven, que esteve 
no comando desta entidade nos 
últimos 16 anos.  
Parsons disputou o cargo com Haidi 

Zhang, da China (2.º lugar), John 
Petersson, da Dinamarca (3.º lugar), 
e Patrick Jarvis, do Canadá (4.º 
lugar), atingindo a maioria absoluta 
na primeira votação com um total 
de 84 votos. A Assembleia Geral do 
IPC realizou-se em Abu Dabi, Emi-
rados Árabes Unidos.
Andrew Parsons tinha sido vice
-presidente do IPC e entre 2009 e 
maio deste ano ocupou o cargo de 
presidente do Comité Paralímpico 
Brasileiro.  
“Depois de 20 anos a trabalhar por 
este movimento, é fantástico ser es-
colhido presidente desta organização 
incrível, que percorreu um longo 
caminho diante de muitos proble-
mas difíceis, mas que agora está 
mais forte que nunca”, disse Andrew 
Parsons no discurso da vitória. 

A seleção nacional de Basquetebol 
ANDDI/FPDD sagrou-se, no final 
de novembro, vice-campeã do Mun-
do INAS, enquanto a França conse-
guiu o primeiro lugar do pódio. O 
resultado final do jogo decisivo foi 
66-31.
Portugal melhorou a classificação 
face ao último campeonato do mun-
do, no Equador em 2015, onde foi 
medalha de bronze, não conseguin-
do atingir o título obtido em Ankara 
no ano de 2013.
A medalha de bronze deste Cam-
peonato do Mundo foi para Austrá-
lia que venceu no jogo de atribuição 
do 3.º e 4.º lugares a Polónia por 
88-52.
A 9.ª edição do Campeonato do 
Mundo de Basquetebol INAS que 
decorreu na cidade italiana de Loa-
no contou com a presença de seis 
nações de quatro continentes.

ou superior a 60% e com deficiên-
cia visual com uma alteração no 
domínio da visão igual ou superior 
a 95%.
Note-se que até aqui, o cartão de 
estacionamento era atribuído apenas 
às pessoas com deficiência motora 
com 60% ou mais de incapacidade, 
pessoas com multideficiência com 
incapacidade igual ou superior a 
90%, ou pessoas com deficiência 
das Forças Armadas com 60% de 
incapacidade ou superior.
O que é necessário para pedir este 
cartão? O beneficiário tem de fazer a 
prova da identificação e residência, 
designadamente através do cartão de 
cidadão, bem como da sua condição 
de pessoa com deficiência, mediante 
atestado médico de incapacidade 
multiuso.

A seleção portuguesa composta por 
Carla Oliveira, Manuel Cruz e Pedro 
Clara conquistou a medalha de 
ouro na final da competição coletiva 
de pares BC4 do Campeonato da 
Europa de Boccia ao defrontar a da 
Grã-Bretanha. A prova decorreu 
em outubro/novembro na Póvoa de 
Varzim.
O par Evie Edwards e Stephen Mc-
Guire – este último é o atual cam-
peão da classe – foi derrotado depois 
da vitória portuguesa no parcial de 
desempate (3 - 3).
Além dos vencedores da classe BC4, 
estiveram em competição as equipas 
portuguesas BC1/ BC2 (António 
Marques, João Pinto – BC1; Abílio 
Valente, Cristina Gonçalves, Nelson 
Fernandes – BC2) e os pares BC3 
(Avelino Andrade, Abílio Gonçalves, 
José Macedo). 

A nova Prestação Social para a 
Inclusão (PSI) pode ser requerida 
nos serviços da Segurança Social, se-
gundo um decreto-lei publicado em 
outubro que alarga o complemento 
solidário para idosos aos titulares 
da pensão de invalidez e promove 
ajustamentos necessários noutras 
prestações sociais.
A PSI, com uma componente base 
de 264 euros, será atribuída a todas 
as pessoas com deficiência ou inca-
pacidade igual ou superior a 80%.
A componente base poderá ser 
acumulada com rendimentos de 
trabalho e será atribuída indepen-
dentemente do nível de rendimentos 
dos beneficiários, no caso de pessoas 
com deficiência ou incapacidade 
igual ou superior a 80%.
Segundo o Conselho de Ministros, 
para graus de incapacidade iguais ou 
superiores a 60% e inferiores a 80%, 
a componente permite a acumulação 
com rendimentos da pessoa com 
deficiência ou incapacidade, “sendo 
a sua modelação mais favorável na 
acumulação com rendimento de 
atividade profissional”.
O valor de referência para a compo-
nente base é de 3.171,84 euros por 
ano e o limiar de acumulação para 
rendimentos de trabalho é de 8.500 
euros anuais, valor acima do qual há 
direito a benefícios fiscais. 
O limiar de acumulação com 
rendimentos não profissionais é de 

5.084,30 euros por ano.
O diploma explica ainda que a 
atribuição desta PSI depende da 
apresentação de requerimento, em 
modelo próprio, junto das entidades 
gestoras competentes da segurança 
social, devidamente instruído com 
os elementos de prova relativos às 
condições de atribuição.
O titular da prestação deve declarar 
os seus rendimentos, bem como a 
composição do seu agregado fami-
liar e respetivos rendimentos.
A prova de deficiência e a atribuição 
do grau de incapacidade é efetuada 
através de atestado médico de inca-
pacidade multiuso.
O Governo aponta, conforme se 
lê no diploma, que esta prestação 
social “traduz uma inovação de 
significativa importância ao agregar 
um conjunto de prestações disper-
sas, e também pela forma como se 
encontra estruturada”. 
“Esta alteração do complemento 
solidário para idosos concorre para 
definição de um novo patamar 
de proteção social no âmbito do 
combate à pobreza, ao abranger uma 
população especialmente fragilizada, 
e constitui um marco da política 
pública Portuguesa do reforço dos 
rendimentos das famílias e na cons-
trução de uma sociedade mais justa 
e mais digna”, sublinha a publicação 
do Diário da República.

Campeonato da 
Europa de Boccia: 
Portugal conquista 
o ouro em pares 
BC4

Entrou em vigor o novo cartão de 
estacionamento para pessoas com 
deficiência, que passa também a 
beneficiar quem tem deficiência 
visual grave.
De acordo com um decreto-lei 
publicado ontem, segunda-feira, 
em Diário da República, passam 
a poder ter este cartão as pessoas 
com deficiência motora, física ou 
orgânica com limitações funcionais 
permanentes iguais ou superiores 
a 60% e mobilidade reduzida, que 
precisem da ajuda de alguém ou de 
um equipamento que lhes permita 
deslocarem-se ou usar transportes 
públicos coletivos sem adaptações.
Soma-se o facto do novo cartão 
abranger também pessoas com 
deficiência intelectual ou com 
perturbação do espetro do autismo 
com um grau de incapacidade igual 

Lenine Cunha, de 34 anos, é deten-
tor de um total de 192 medalhas em 
competições internacionais e quer 
ainda participar nos Jogos Par-
alímpicos Tóquio2020.
Lenine Cunha prepara-se para 
começar a trabalhar num ginásio de 
Gaia, cujo proprietário lhe ofereceu 
emprego depois de ter sabido, re-
centemente, através da comunicação 
social que enfrentava problemas 
financeiros.

O atleta paralímpico Lenine Cunha 
teve de ser operado ao joelho es-
querdo e só deve regressar em pleno 
à competição em maio, a tempo de 
participar nos Jogos Europeus da 
Federação Internacional para Atletas 
com Deficiência Intelectual (INAS).
O atleta, que em agosto conquistou a 
medalha de prata no triplo salto nos 
Mundiais de atletismo do Comité 
Paralímpico Internacional deverá 
regressar aos treinos dois meses 
depois da operação.

Lenine Cunha para vários meses após 
operação ao joelho
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IPC: Andrew Parsons é o novo presidente

NOTÍCIAS

Novo cartão de estacionamento para 
pessoas com deficiência

Nova Prestação Social para a Inclusão

NOTÍCIAS
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Estas 28 horas de apoio decorrem até 15 de dezembro 
nas instalações da sede da CERCIGUI - Cooperativa de 
Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados do 
Concelho de Guimarães, CRL. (Rua Raúl Brandão, 195, 
Guimarães), também parceira da Plural&Singular neste 
projeto, nomeadamente na sinalização de cuidadores 
informais. 
“A sinalização é um processo em que TODOS podem 
participar. Sabe-se que há 90 mil cuidadores informais 
em Portugal, maioritariamente os familiares dos depen-
dentes. Não há uma listagem destas pessoas, por isso as 
unidades de saúde, as entidades de apoio, as juntas de 
freguesia o município e até mesmo as paróquias são es-
senciais para se conseguir chegar a estas pessoas”, refere 
uma das responsáveis por este projeto.
Por isso, a Plural&Singular tenta disseminar este apelo: 
Se estiver interessado em colaborar com a Plural&Sin-
gular ou se for cuidador informal de uma pessoa com 
deficiência e gostaria de integrar as sessões de grupo, ou 
conhece alguém que seja cuidador informal entre em 
contacto através do email geral@pluralesingular.pt ou do 
telefone 913 077 505.
“Todas as pessoas, que, até ao momento, contactamos, 
aceitam participar e assumem a necessidade de um 
apoio com estes contornos. A adesão tem sido ótima, 
e mesmo os cuidadores que não têm a quem deixar o 
dependente ou os que têm disponibilidade apenas ao fim 
de semana terão oportunidade de participar. Não que-
remos deixar ninguém de fora, só vamos ter que adiar”, 
refere a organização.
Portugal é um país que assenta os cuidados a dependen-
tes maioritariamente na família. Estes cuidadores não 
costumam ser alvo de um apoio formal e, desta forma, 
a criação destes grupos de apoio vai contribuir para a 
redução do stress e burnout (esgotamento físico e men-
tal intenso), ajudando-os a gerirem melhor as emoções 
associadas ao contexto específico de cada um e a perce-
berem de que forma interferem na dinâmica familiar.
 
Como nasceu o projeto?
A Plural&Singular decidiu desenvolver este projeto por 
entender que a existência de cuidadores mais capacita-
dos para lidar com os desafios que esta tarefa acarreta e 
que se sintam emocionalmente mais estáveis por terem 
oportunidade de se envolverem em algo à parte do 
contexto direto de prestação de cuidados, se repercute 
também na qualidade de vida dos dependentes.
“O apoio ao cuidador é importante, nomeadamente, 
quando se trata de cuidadores informais, normalmente 

SOBRE NÓS SOBRE NÓS

os familiares diretos da pessoa com deficiência e, como 
tal, têm interferência direta nas decisões e qualidade de 
vida da mesma”, pode ler-se na apresentação deste proje-
to da Plural&Singular. 
“Nós, os cuidadores - Sessões de grupo para cuidadores 
informais”, uma iniciativa integrada no projeto mais 
alargado “Sexualidade&Afetos”, está, idealmente, dese-
nhado para ter a duração de, pelo menos, três meses, 
com uma sessão semanal de duas horas, correspondendo 
a um total de 14 sessões, somando 28 horas de apoio. “A 
continuidade do apoio dado aos cuidadores é crucial. 
É necessário acompanhar estas pessoas e monitorizar 
o seu estado mental e mesmo físico”, refere a psicóloga 
clínica responsável por orientar as sessões, Marta Freitas 
Figueiredo. 

E como surgiu a ideia para a criação deste 
projeto? 
“Aquando da realização da sessão de apresentação da 
secção de informação “Sexualidade&Afetos” disponí-
vel no site da Plural&Singular para esclarecimento de 
todos os interessados por esta temática, foi referido 
por várias pessoas com deficiência presentes no evento, 
realizado em dezembro de 2015, que muitas das vezes a 
discriminação começa em casa e que os familiares estão 
desamparados e sofrem o desgaste da condição em que 
se encontra o dependente”, explica um dos responsáveis 
pelo projeto. 
Indo ao encontro da respetiva missão, a Plural&Singular 
entendeu que tinha um papel ativo a desempenhar na 
informação e capacitação dos cuidadores, para melhor 
aceitarem o contexto em que vivem e conseguirem 
contribuir para a mudança das mentalidades na socie-
dade em geral por desconstruírem, eles próprios, os 
preconceitos que poderão assombrar a saudável relação 
familiar.
Daí que, o projeto “Nós, os cuidadores” procura mais 
parceiros, apoios e patrocínios para o desenvolvimento 
de todas as atividades e para conseguir multiplicar este 
apoio, quer estendendo-o no tempo, quer em relação 
à quantidade de participantes que dele tirem proveito. 
“Estamos a candidatarmo-nos a vários financiamentos, 
vamos angariar fundos através da venda de rifas e esta-
mos a tentar contactar entidades e empresas que aceitem 
patrocinar o projeto na lógica de apadrinhamento a 
cuidadores. Todo o apoio é bem-vindo”, refere ainda.  
Um obrigado nunca chega!
Além do cofinanciamento do Programa de Financia-
mento a projetos pelo INR, I.P. 2017, a Plural&Singular 

Nós, os cuidadores: Mais 12 cuidadores participam nas sessões de grupo

São 12 os participantes do projeto “Nós, os cuidadores - Sessões de grupo para cuidadores informais”, inicia-
do em Guimarães, que, contando com o cofinanciamento do Instituto Nacional de Reabilitação (INR, I.P.) 
têm a oportunidade de partilhar dúvidas, receios, alegrias e tristezas em 14 sessões de apoio grupal dinamiza-
das pela psicóloga clínica Marta Freitas Figueiredo, colaboradora da Plural&Singular.
Texto e fotos: Plural&Singular

conta com o apoio da Cercigui e o patrocínio da Flormar 
do largo do Toural, em Guimarães - uma empresa de 
maquilhagem que apresenta centenas de produtos dife-
rentes e tem lojas em mais de 80 países, espalhados pelos 
quatro continentes. 
A Festa em Casa, uma empresa online de criação gráfica 
de desenhos e de produção de adereços para utilizar na 
decoração de festas também aceitou apoiar este projeto. 
Muito obrigada. 
Na divulgação, temos o apoio do Duas Caras – Gaze-
ta Vimaranense, um órgão de comunicação digital de 
Guimarães que “pretende aproximar o produtor de 
conteúdo e o leitor, as duas caras da informação: quem 
informa e quem procura sem informado”. Também a 
DESINCOOP Desenvolvimento Economico Social e 
Cultural CRL, uma entidade que tem o objetivo de criar 
oportunidades de emprego para as pessoas em risco de 
exclusão social devido à sua origem étnica, idade, género 
e/ou incapacidade, é parceira da Plural&Singular, quer 
na divulgação do projeto, quer na sinalização de cuida-
dores que o possam integrar. 



8 9

Balanço do projeto-piloto: “Nós, os cuida-
dores” culminou em convívio
A última sessão do projeto piloto “Nós, os cuidadores 
- Sessões de grupo para cuidadores informais”, iniciado 
em Guimarães, foi marcada por várias surpresas diri-
gidas às cinco cuidadoras informais alvo deste apoio 
grupal de 10 horas. 
Terminou a 5 de agosto o projeto piloto “Nós, os cui-
dadores - Sessões de grupo para cuidadores informais” 
que, graças ao apoio da junta de freguesia de Creixomil, 
conseguiu apoiar cinco cuidadoras informais em quatro 
sessões dinamizadas pela psicóloga clínica Marta Freitas 
Figueiredo, colaboradora da Plural&Singular.
A sessão de grupo, habitualmente realizada na sede da 
junta de freguesia creixomilense, atravessou a cidade 
vimaranense e, em passeio, as participantes acabaram 
a conversar numa mesa de madeira ao ar livre. Houve 
direito a uma sessão de maquilhagem patrocinada pela 
loja Flormar do largo do Toural,  seguida de um lanche 
no Parque da Cidade. 
Depois de uma fartura e um vinho do Porto ou chá, as 
cuidadoras deram nota 10 a uma tarde recheada de boa 
disposição e regressaram a casa com a certeza de que 
o “antes” e o “depois” destas sessões ficou representado 
nos momentos partilhados na loja da Flomar. “A maqui-
lhagem oferecida foi uma espécie de ato simbólico em 
relação ao que significou para estas cinco cuidadoras fre-
quentar as quatro sessões de apoio. Há, definitivamente, 
um antes e um depois deste projeto na vida delas, mas 
claro que 10 horas não chegam. A continuidade é muito 
importante”, assegura a organização.

SOBRE NÓS SOBRE NÓS

Depois, um agradecimento triplo: à Fnac, ao Vanessa&I-
vo Handmade Films e ao Hotel da Penha por atribuírem 
os prémios que serão sorteados numa angariação de 
fundos em prol da continuidade deste projeto. Estão em 
causa uma Fujifilm instax (disponível em diversas cores 
é uma máquina fotográfica instantânea ideal para captar 
imagens de cores vivas com qualidade e ter a impressão 
num instante com o formato de um cartão de crédito, 
uma Sessão de foto de família (dois fotógrafos, fotos 
entregues numa pen usb + poster 50 x 70, duração de 
duas horas, sessão para pais e filhos até cinco elementos. 
Sessão a marcar dentro da disponibilidade dos fotógra-
fos e família, na cidade de Guimarães) e um Jantar a dois 
no Hotel da Penha (Situado na encosta da Penha, em 
Guimarães este edifício oferece uma vista incomparável 
para a cidade de Guimarães e o restaurante é conhecido 
por proporcionar um serviço de qualidade, inspirado na 
cozinha local).
Também um enorme obrigada a todas as empresas que 
nos compraram rifas: o restaurante Sete Maravilhas – 
Espaço gourmet, o restaurante Taberna do Trovador, a 
farmácia Castro Mendes, a agência imobiliária Remax 
Vitória, o cabeleireiro AlmarStyling, o espaço de servi-
ço de massagens aos pés Ponha Aqui o Seu Pezinho e o 
centro de estética Sublime. Cada uma destas empresas 
financiou oito horas de apoio a um cuidador. 
Sorteio! Realiza-se a 3 de dezembro de 2017, Dia Inter-
nacional das Pessoas com Deficiência durante a ceri-
mónia que assinala o aniversário da Plural&Singular. 
O momento será gravado em direto no Facebook e os 
vencedores serão contactados para receber o voucher do 
respetivo prémio.  
Para participar ligue 913077505 ou acompanhe uma das 
iniciativas do sorteio no Facebook da Plural&Singular e 
do Núcleo de Inclusão, Comunicação e Media.  
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Será que comunica de forma acessível? A todos os que 
não têm a certeza da resposta a esta questão, a Plural&-
Singular lançou o desafio de participar na formação 
“Comunicação [in]Acessível ou não? Eis a questão” que 
se realizou no dia 21 de outubro, das 9h30 às 18h30 no 
Cineclube de Guimarães (Largo João Franco, n.º 19).
Especialmente dirigida a jornalistas, designers gráficos, 
web designers, técnicos informáticos, de comunicação/
marketing, relações públicas e publicidade, produtores 
culturais, editores, esta iniciativa, afirmava-se, no entan-
to,aberta a todas as pessoas que quisessem melhorar a 
sua forma de comunicar. 
Contou com a participação – em vídeo – da secretária 
de Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiência, 
Ana Sofia Antunes, do deputado independente do Bloco 
de Esquerda, Jorge Falcato, da jornalista Dora Fernandes 
ex-editora do programa Consigo, da editora do Delas.
pt, Carla Macedo, que integrava o extinto grupo Media 
e Deficiência, de Ana Bela Baltazar, intérprete de Língua 
Gestual Portuguesa da RTP, dos ativistas Eduardo Jorge 
e Rui Machado, de André Vasconcelos do movimento 
Unidos pela Audição e do doutorando em acessibilidade 
digital, João Silva. 
Este encontro foi uma oportunidade para perceber o que 
se deve ter em conta na produção de conteúdos e docu-
mentos acessíveis, na apresentação da informação em 
sites e conhecer as tecnologias usadas por pessoas com 
deficiência para comunicar.
Ao utilizar os conceitos corretos está-se a contribuir para 
a desconstrução de mitos e preconceitos, e consequente 
discriminação. Ao ter a tecnologia certa para cada caso, 
torna-se muito mais fácil comunicar. Ao comunicar de 
forma acessível é possível chegar a mais pessoas.
Os interessados em colaborar/conhecer/participar/pa-
trocinar esta iniciativa podem entrar em contacto atra-
vés do email geral@pluralesingular.pt ou pelo telefone 
913077505. 
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Guimarães: “Comunicação [in]
acessível ou não? Eis a questão”

Este é o mote para mais um passo rumo à inclusão dado pela Plural&Singular, ao realizar esta ação de for-
mação e sensibilização em comunicação acessível dirigida a jornalistas e outros profissionais e estudantes de 
comunicação, uma iniciativa, que conta com a parceria do Projeto InMyShoes e foi cofinanciada pelo Progra-
ma de Financiamento a projetos de 2017 do Instituto Nacional de Reabilitação (INR, I.P.).
Texto e fotos: Plural&Singular

Plural&Singular em entrevista 
na TSF

Sofia Pires, uma das colaboradoras da Plural&Singular 
foi a convidada de 23 de outubro no magazine semanal 
“Conversa Delas” da TSF, uma iniciativa que conta com 
a parceria do site Delas.pt.
Conduzida pela editora executiva do site Delas.pt, Carla 
Macedo, nesta entrevista falou-se do percurso da Plu-
ral&Singular e dos projetos que tem vindo a desenvolver 
- nomeadamente a formação em Comunicação Acessível 
dirigida a jornalistas e estudantes de comunicação, a co-
bertura jornalística dada à temática da deficiência, entre 
outras coisas. 
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Plural&Singular avança com formação 
em sexualidade&afetos

Ao todo foram 25 horas de formação, dirigidas a 20 
participantes (18 colaboradores de ambas as instituições 
e dois desempregados) que frequentaram as sessões 
correspondentes ao módulo “Afetividade e Sexualidade 
das Pessoas com Deficiência Intelectual” promovido pela 
empresa de formação e consultadoria, Turisforma.
Com esta iniciativa, a Plural&Singular, recorrendo 
aos psicólogos clínicos e colaboradores, Marta Frei-
tas e Rui Machado, dá continuidade ao trabalho ini-
ciado em 2015 com a criação da secção de informação 
Sexualidade&Afetos que também está responsável pelo 
projeto “Nós, os cuidadores – Sessões de grupo para 
cuidadores informais”.
Os interessados em colaborar/conhecer/participar/pa-
trocinar qualquer uma das iniciativas podem entrar em 
contacto através do email geral@pluralesingular.pt ou 
pelo telefone 913077505. 
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Cláudia Pires, a requerida
Acorda dois minutos antes de começar a trabalhar. 
Esperam-lhe três quartos de hora de apoio a uma pessoa 
com paralisia cerebral que precisa de ajuda para vestir o 
casaco, calçar as sapatilhas e preparar o pequeno-almoço 
antes de seguir para o trabalho. 
De manhã, Cláudia Pires trabalha dois dias por semana: 
às segundas e às terças das 7h30 às 8h15. É responsável 
por fazer o jantar das 17h às 19h às segundas, terças, 
quartas e quintas e, além disso, faz as compras, a lavan-
daria e limpa a casa. Ao fim de semana trabalha aos 
domingos: “Tenho que fazer de manhã o pequeno-almo-
ço e o almoço e folgo à sexta e ao sábado”, completa. São 
quatro horas de trabalho diárias que parecem complica-
das de gerir, mas a rotina já está instalada e inclui outra 
assistente pessoal responsável por completar este apoio. 
Cláudia Pires tem 27 anos, é natural de Guimarães e 
entrou nesta aventura de se candidatar para assistente 
pessoal em janeiro deste ano. “Era a primeira vez que ia 
fazer um trabalho destes e logicamente que considerei 
todas as coisas que podiam correr mal. Mas todos os 
problemas que me passaram pela cabeça estavam, prin-
cipalmente, relacionados com a minha personalidade e a 
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A Plural&Singular preparou uma ação de formação no âmbito da Sexualidade&Afetos das pessoas com defi-
ciência intelectual que teve como público-alvo os colaboradores da CERCIGUI - Cooperativa de Educação e 
Reabilitação de Cidadãos Inadaptados do Concelho de Guimarães, CRL e da Associação para a Integração e 
Reabilitação Social de Crianças e Jovens Deficientes de Vizela.
Texto e fotos: Plural&Singular

Erasmus+: um programa inclusivo
Cláudia Pires é uma portuguesa em Bruxelas a “testar” o que tanto se almeja em Portugal: é assistente pes-
soal de Rebecca Farren que saiu de Newcastle, a terra natal, para, ao abrigo do programa Erasmus+, traba-
lhar na capital Belga e desfrutar do que se pode considerar uma vida realmente independente.

Texto e fotos: Plural&Singular

minha capacidade ou possível falta de adaptação à situa-
ção”. A candidata a assistente pessoal tinha receio de se 
tornar “inconscientemente intrusiva” por querer ajudar 
e decidiu que “teria de controlar esta ansia de facilitar” e 
optar por “questionar o que realmente a Rebecca queria”. 
Existia um requisito que poderia complicar esta tarefa: 
teriam que morar juntas. “Com o tempo entendi que 
é tudo uma questão de falar abertamente sobre tudo o 
que necessite de ajuste ou adaptação e isso torna-se fácil 
porque a Rebecca é totalmente relaxada e flexível com a 
situação o que facilita imenso a nossa relação. Já criamos 
a nossa dinâmica, adaptamo-nos uma à outra e tem sido 
uma ótima experiência”, constata.  
Começou por calçar as sapatilhas, sentia que só assim 
ficava em “modo trabalho”, mas agora, que sabe rigoro-
samente o que tem de fazer, já desistiu dessa estratégia. 
“É difícil manter a separação da relação pessoal da pro-
fissional. Especialmente sendo colegas de casa”, assume.
Não nega que às vezes é difícil não perder a postura por-
que partilham muito uma com a outra. “Gosto do traba-
lho que faço. A Rebecca é boa pessoa e, profissionalmen-
te, não podia ser melhor. Para já tem sido tudo tranquilo 
como considero que seja até ao fim desta experiência”. 
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Rebecca Farren, a requerente
“Estava super nervosa, mas só pensava na oportunidade, 
na ENIL [European Network on Independent Living], 
só pensava em poder fazer o meu primeiro ‘trabalho’ 
numa organização para pessoas com deficiência”, lembra 
Rebecca Farren em relação ao momento em que se can-
didatou ao voluntariado do Erasmus +. Esperavam-na 
10 meses de trabalho numa entidade que funciona como 
uma rede de pessoas com deficiência com membros es-
palhados por toda a Europa, sedeada em Bruxelas e que 
tem como missão principal a promoção da filosofia de 
vida independente. A inglesa não podia perder a oportu-
nidade de trabalhar e, ao mesmo tempo, viver, uma vida 
independência.  
Naquela que considera ser a experiência mais difícil 
da sua vida, Rebecca Farren teve oportunidade de ir à 
manifestação sobre o Ato Europeu de Acessibilidade, 
organizar e participar também an Freedom Drive, mas 
é também responsável por apoiar o trabalho adminis-
trativo da ENIL e da verificação do inglês da comuni-
cação que a entidade faz. “Eu realmente gosto mas não 
é ativismo no verdadeiro sentido. Eu espero que com 
aquilo que estou a fazer, realmente, ajude de um modo 
indireto”, refere. 
Rebecca Farren também regressa a Newcastle no final 
deste mês. Aos 24 anos, depois de 10 meses de volun-
tariado ao abrigo do programa Erasmus + na ENIL, a 
socióloga volta a Inglaterra para procurar trabalho e 
uma assistente pessoal. “Os meus pais vão ter que me 
ajudar e, por isso, vou ter menos independência”, assume 
a jovem com paralisia cerebral e que utiliza uma cadeira 
de rodas no dia-a-dia. 
Na universidade teve direito a apoio para as necessida-
des mais básicas e agora que experimentou o “sabor” da 
independência, não consegue abrir mão da assistência 
pessoal que no Reino Unido vai ter que pagar do pró-
prio bolso. As duas assistentes pessoais que a apoiam 
agora em Bruxelas são contratadas pela própria ENIL 
que recebe financiamento do Erasmus + para pagar-lhes 
os ordenados. No entanto, a seleção das candidatas foi 
a Rebecca quem a fez e teve como ponto de partida sete 
candidaturas, mas três foram rapidamente postas de 
parte. O que a cativou na entrevista a Cláudia Pires foi a 
resposta à pergunta: “Porque te candidataste a este traba-
lho? “Os outros candidatos eram do género “Eu quero 
ajudar pessoas” e a Cláudia disse “Eu quero ajudar-te a 
disfrutar o máximo desta experiência de EVS”, lembra 
Rebecca Farren. “Eu estava, realmente, impressionada 
com o conhecimento que a Cláudia tinha sobre deficiên-
cia e sobre o programa Erasmus”, acrescenta.
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Uma experiência que começou em Newcastle onde 
conheceu a Rebecca no escritório da OpportUNITY, 
a entidade que acolheu Cláudia Pires durante um ano 
de voluntariado ao abrigo do programa Erasmus+. “A 
Rebecca foi reunir para acertar pormenores sobre o EVS 
[Serviço de Voluntariado Europeu]. Posteriormente o 
coordenador da OpportUNITY informou-me que havia 
a posição e sugeriu que me candidatasse. Após duas con-
versas com a Rebecca entendi que era uma boa possibili-
dade assim como ela quando aceitou”, lembra. 
A mudança de Inglaterra para a Bélgica não foi fácil 
porque Cláudia Pires tinha criado “uma ligação muito 
especial com Newcastle”. Embora tenha assumido desde 
o início que “é sempre interessante explorar algo novo”, 
confessa que “aquela saudade”, a palavra tão portuguesa 
que melhor define o que sentia, foi, no início, o sen-
timento que predominou. “O grande problema foi o 
isolamento social inicial que tive. O meu trabalho com 
a Rebecca é, maioritariamente, em casa. O meu prédio é 
habitado por idosos, é um condomínio específico para 
pessoas idosas, que se reúnem na sala comum, mas o 
obstáculo da língua impede-me de interagir mais com 
eles. Foi um bocado difícil arranjar uma vida social mas 
depois de explorar mais a cidade e dado o cenário mul-
ticultural de Bruxelas facilmente criei novas amizades”, 
conta.
A adaptação só foi rápida em relação à meteorologia 
- “nublado e chuva na maior parte do tempo” – a mes-
ma que a acompanhou durante o ano anterior em que 
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esteve em Inglaterra. Rendeu-se à simpatia das pessoas, 
à cidade cheia de áreas verdes, com uma arquitetura in-
teressante e com uma rede de transporte fácil de utilizar. 
Mesmo a barreira linguística não foi um problema. “Eu 
e a Rebecca sempre nos desenrascamos bem”. Mesmo 
em relação às barreiras arquitetónicas que, apesar de ser 
a capital da União Europeia, Bruxelas apresenta, existe 
“um problema enorme de acessos físicos: edifícios de 
serviços públicos, restaurantes, cafés, cinemas, museus”. 
“Que desilusão. Por exemplo, sobre os transportes pú-
blicos, os autocarros com elevador para cadeira de rodas 
ou as estações com rampa são raros, o metro requer a 
requisição de apoio com rampa móvel uma hora antes 
da viagem porque não existe outra alternativa (grande 
desnível entre plataforma e carruagem), entre outros 
pormenores. Cada vez que saímos é preciso planear cui-
dadosamente os sítios a visitar para verificar acessos, ca-
sas de banho acessíveis, etc.”, exemplifica Cláudia Pires. 
A compensar, apenas a disponibilidade das pessoas para 
arranjarem soluções “para a Rebecca realizar de uma 
forma confortável o seu dia-a-dia”. “Sei que as coisas não 
deviam ser assim - o ambiente deve estar adaptado para 
ser acessível a todos - mas é sempre bom ver nas pessoas 
este respeito”, considera a assistente pessoal. 
Depois de uma passagem por Viena de Áustria de parti-
cipar no festival de música Cabaret Vert em Charleville
-Mézières, França, passear pela Holanda e conhecer a ca-
pital alemã, Cláudia Pires regressa ao trabalho até 31 de 
outubro - a data que marca a vinda definitiva a Portugal. 
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BRIGHTER”, que se realiza de 6 a 14 de outubro, em 
Newcastle dentro da Acção 1. Mobilidade para Jovens e 
Animadores de Juventude do programa Erasmus +. Está 
neste momento a decorrer. 
Foram submetidas duas candidaturas a ações de forma-
ção no início de outubro, e, além disso, continua-se a es-
tabelecer mais parcerias, passos importantes a dar neste 
novo caminho que o Núcleo de Inclusão, Comunicação 
e Media inicia no âmbito do programa Erasmus + com 
o objetivo principal de conseguir criar condições para 
proporcionar esta experiência a pessoas como a Cláudia 
Pires e Rebecca Farren. 
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Erasmus +, o motivo da requisição
O programa Erasmus+ é o programa da União Euro-
peia para a Educação, Formação, Juventude e Desporto 
que transformou a vida de Cláudia Pires, a de Rebecca 
Farren e, desde 2014, tem vindo a transformar a vida de 
muitas outras pessoas que aproveitam esta oportunidade 
em termos de mobilidade para fins de aprendizagem, 
estágio ou formação.
A relação com a Plural&Singular e o Núcleo de Inclusão, 
Comunicação e Media ao qual a revista pertence, o ser 
assistente pessoal e a ligação com o programa Erasmus+, 
é um “triângulo perfeito” para Cláudia Pires e uma moti-
vação para a jovem arregaçar as mangas e tentar replicar 
o que aprendeu a partir de casa: Guimarães, Portugal. 
“Esta oportunidade de ser assistente pessoal de uma 
rapariga com deficiência durante o EVS parece uma 
brincadeira do Universo. Um timing perfeito. Esta 
experiência criou a ponte entre o que aprendi no EVS 
e o trabalho que quero desenvolver com o Núcleo de 
Inclusão”, confirma a assistente pessoal. Este trabalho 
deu-lhe a possibilidade de acompanhar de perto a parti-
cipação de uma pessoa com deficiência no EVS. “Todos 
os desafios, condições e requerimentos necessários para 
garantir uma experiência positiva. Depois disto ganho 
muita mais motivação de explorar o programa e para 
pôr em prática as ideias de projetos que o Núcleo tem”, 
completa. 
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O envolvimento do Núcleo de Inclusão, Comunicação 
e Media no programa Erasmus irá inicialmente incidir 
em duas ações - Intercâmbios de Jovens e Formação e 
criação de redes de animadores de juventude - passan-
do inicialmente por enviar participantes portugueses 
para estas ações desenvolvidas pelos parceiros criados 
em diferentes países e evoluindo posteriormente para o 
desenvolvimento destes projetos em Portugal. “A minha 
perspetiva realista sobre estes assuntos faz-me explorar 
esta questão de uma forma cautelosa, traçando assim 
uma estratégia que se foca na qualidade e não quanti-
dade. A nossa ideia será explorar a parte do programa 
Erasmus+ que vá de encontro caos objetivos da Palavras 
Infinitas e criar uma rede de parcerias internacional que 
desenvolva e suporte o tema central dos nossos projetos: 
a Inclusão”, explica Cláudia Pires. 
No ano que esteve em Newcastle, a portuguesa envol-
veu-se em vários projetos internacionais e como tal teve 
a oportunidade de conhecer muitas pessoas associadas 
a organizações de diferentes países da União Europeia e 
países vizinhos já com atuação no âmbito do programa 
Erasmus+. “Em fevereiro deste ano avançamos como 
parceiros da OpportUNITY para duas ações de forma-
ção que foram aprovadas e estamos na fase de seleção 
de participantes”, contextualiza. Dos 22 candidatos 
inscritos, foram selecionados três portugueses para fre-
quentar o curso de formação “EVS BIGGER, BETTER, 
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Modelo de Apoio à Vida 
Independente

de modelo de vida independente, não assegurando, por-
tanto, que sejam os cidadãos com deficiência a deter-
minar a forma de constituição e de funcionamento dos 
Centros de Apoio à Vida Independente (CAVI). Reduz, 
no entender da APD, o modelo de assistência pessoal a 
uma mera prestação de serviços. 
Poder-se-á sempre dizer que o destinatário tem a última 
palavra na escolha do assistente pessoal, mas estará 
sempre condicionado a um mínimo de “recursos dispo-
níveis” para a escolha dos quais não contribuiu, já que 
compete ao CAVI a contratação dos assistentes pessoais. 
Acresce que o Diploma atribui ao assistente pessoal a 
capacidade de apresentar críticas relativamente ao fun-
cionamento da assistência pessoal, o que, no entender da 
APD, pode dar azo a uma intromissão grave na decisão 
da pessoa com deficiência, sobre as atividades a reali-
zar por parte do assistente pessoal. Da mesma forma, a 
intervenção dos CAVI na definição do Plano Individua-
lizado, muito embora caiba à pessoa com deficiência a 
decisão final, constitui uma interferência nessa decisão 
limitando a autodeterminação do utilizador.
Acresce que, a pessoa destinatária da assistência pessoal 
estará sujeita a um horário rígido e limitado a 40 horas 
semanais do apoio a prestar, ainda que o Diploma tenha 
introduzido “situações excecionais” para um número 
reduzido de pessoas.
A APD mantém reservas ao facto das atividades objeto 
de apoio serem predeterminadas, assim como o papel 
proeminente dos CAVI na seleção dos assistentes pes-
soais, bem como das pessoas com deficiência que serão 
objeto de apoio, sobretudo porque se mantém o critério 
biomédico para a elegibilidade ao apoio à vida indepen-
dente. Ainda mais, porque se determina que a equipa 
dos CAVI seja constituída por técnicos com formação 
em áreas de reabilitação e de ciências sociais, o que in-
corpora, no entender da Associação, uma visão médica 
da deficiência. 
O Diploma também contraria o princípio da filosofia 
da vida independente ao atribuir aos CAVI o estabeleci-
mento do contrato de trabalho e respetivo pagamento de 
vencimento, facto que pode limitar o âmbito de decisão 
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“O artigo 19º enfatiza que as pessoas com deficiência são 
sujeitas de deveres e detentoras de direitos. Os princípios 
gerais da Convenção (artigo 3º), em particular o respeito 
pela dignidade, autonomia e independência inerentes ao 
indivíduo (artigo 3º (a)) e a participação e inclusão plena 
e efetiva na sociedade (artigo 3 (c)), são o fundamento 
do direito de viver de forma independente e ser incluí-
dos na comunidade. Outros princípios consagrados na 
Convenção também são essenciais para interpretar e 
aplicar o artigo 19.º.
O artigo 19º comporta direitos civis e políticos, bem 
como económicos, sociais e culturais e é um exemplo 
da inter-relação, interdependência e indivisibilidade de 
todos os direitos humanos. O direito de viver de forma 
independente e ser incluído na comunidade só pode ser 
realizado se todos os direitos económicos, civis, sociais e 
culturais consagrados nesta norma forem cumpridos.”

Comissão para os Direitos das Pessoas com Deficiência
Comentário geral sobre o artigo 19.º: viver de forma independente 

e ser incluído na comunidade
                                          14 a 31 de agosto de 2017

O programa Modelo de Apoio à Vida Independente, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 129/2017, apenas contem-
pla a assistência pessoal e não prevê, em complemento, 
um plano de adaptação dos espaços públicos, meio 
edificado e dos transportes. A plena inclusão exige que o 
modelo de apoio à vida independente seja equacionado 
numa perspetiva de desenvolvimento de uma estratégia 
de política integrada para a deficiência. Isolado deste 
contexto, um modelo de apoio à vida independente 
concentrado na figura do assistente pessoal não poderá 
cumprir os objetivos a que se propõe, pois o assistente 
pessoal não poderá suprir os direitos das pessoas com 
deficiência, que estão coartados pelos défices dos servi-
ços de base comunitária. 
E mesmo estando centrado na assistência pessoal o Di-
ploma contém aspetos que contrariam o modelo de vida 
independente. De facto, atribui a Instituição Particular 
de Solidariedade Social (IPSS) a organização do sistema 

Bruno Lopes
Secretário da Direcção Nacional da APD
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do utilizador do serviço e consequentemente a sua auto-
determinação e independência.
Nas zonas do interior onde não existam IPSS, ou sejam 
limitadas a formação de entidades às quais o Diplo-
ma atribui a capacidade de se candidatarem a fundos 
comunitários, dificilmente haverá lugar à criação de 
CAVI, o que, desde logo, exclui um número considerá-
vel de cidadãos com deficiência que, em resultado da 
interioridade, já veem os apoios e equipamentos sociais 
diminuídos. 
Embora compreendendo as exigências das candidatura 
a financiamento através dos fundos comunitários, que 
não podem ser efetuadas por particulares, a solução de 
entregar a gestão dos CAVI a IPSS é desajustada, consi-
derando que pode pôr em causa o princípio da indepen-
dência e autodeterminação. Entende a APD que qual-
quer estrutura criada ou a criar deve atribuir às pessoas 
com deficiência a competência para eleger e ser eleito, a 
estar maioritariamente representado na estrutura e nos 
respetivos órgãos colegiais e a representar esta estrutura 
interna e externamente.
A Associação Portuguesa de Deficientes, considerando 
a análise crítica enunciada, é de opinião, tal como tinha 
afirmado anteriormente, que o presente Diploma não 
configura um modelo de Vida Independente, mas antes 
um modelo de assistência personalizada, o que não dei-
xando de ser uma iniciativa importante para as pessoas 
com deficiência, não deve confundir-se com a filosofia 
de vida independente. 
Tal com afirma a Comissão para os Direitos das Pessoas 
com Deficiência viver de forma independente e estar 
incluído na comunidade são conceitos de vida humana 
em todo o mundo, aplicados no contexto da deficiência. 
Significam o exercício da liberdade de escolha e controle 
de decisões que afetam a própria vida com o nível má-
ximo de autodeterminação e interdependência, dentro 
da sociedade. A realização deste direito deve ser efetiva 
em diferentes contextos económicos, sociais, culturais e 
políticos.

Reafirmamos que para reestruturar os debates sobre o 
futuro do desenvolvimento das opções de vida indepen-
dente, será também necessário demonstrar os benefí-
cios sociais e económicos do investimento neste movi-
mento. Do ponto de vista socioeconómico, a promoção 
do movimento “Vida Independente” tenderá a ter 
múltiplos e diversificados impactos positivos na pro-
dutividade, na política de formação e qualificação dos 
recursos humanos, na criação de emprego, no apareci-
mento de novas oportunidades de negócio e na política 
de reabilitação e inclusão das pessoas com deficiência e 
respetivas famílias.
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Aprovados que foram três Orçamentos do Estado 
é altura de vermos em que é que a vida das pessoas 
com deficiência melhorou… ou não.
Existem sinais contraditórios nas políticas para a 
deficiência seguidas por este Governo. Se, por um 
lado, temos duas medidas emblemáticas, a Pre-
stação Social para a Inclusão (PSI) e os Projetos-
piloto de Vida Independente, que apontam para o 
abandono das políticas assistencialistas, em linha, 
nos seus fundamentos, com o modelo social da 
deficiência, também temos o seu contrário ao con-
tinuar o investimento de milhões de euros numa 
política institucionalizadora anunciando o aumento 
de camas disponíveis, a manutenção de uma for-
mação profissional segregada das pessoas com  defi-
ciência ou a proposta de revisão do Dec. Lei 3/2008 
em que não se vislumbra ainda uma verdadeira 
escola inclusiva.
Estas contradições seriam evidentes se o Gov-
erno tivesse cumprido o compromisso que as-
sumiu perante o Comité dos Diretos das Pessoas 
com Deficiência das Nações Unidas de apresentar 
até abril deste ano uma estratégia nacional para 
a deficiência. Esta estratégia é fundamental para 
definir qual a orientação que queremos imprimir às 
políticas para a deficiência. Mas não chega apenas 
sabermos para onde queremos ir. É necessário saber 
quais as etapas, que ações estarão previstas, em que 
prazos, quem será responsável por elas e por fim, 
não menos importante, com que financiamento.  
Não podemos continuar com uma política feita de 
retalhos, de iniciativas desgarradas e, por vezes, 
como vimos, conceptualmente contraditórias. É 
necessária uma estratégia que respeite os direitos 
humanos baseada no modelo social da deficiência 
que oriente a ação do governo. Não basta o em-
penho da Secretaria de Estado para a Inclusão. Tem 
de envolver todos os ministérios. Da Saúde à Edu-
cação, da Justiça ao Ordenamento do Território, da 
Cultura ao Trabalho.
Mas, na prática, como foram estes dois anos para 
as pessoas com deficiência e as suas famílias? Do 
ponto de vista dos rendimentos disponíveis, prat-
icamente não se passou nada de substancial nestes 
anos. 
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Só agora, no final deste ano, com a PSI, existirão 
algumas pessoas com deficiência que irão ter um 
acréscimo real dos seus rendimentos. São aqueles 
que recebiam o subsídio mensal vitalício, cerca de 
15000 pessoas, que este mês já tiveram um aumento 
mensal de 68 euros. Mas quem vai ter uma melho-
ria substancial de qualidade de vida, com a primeira 
fase desta prestação social, são as pessoas que agora 
poderão acumular o seu rendimento com a PSI, 
especialmente aquelas que têm mais de 80% de 
incapacidade que poderão acumular os 264 euros 
a qualquer rendimento que usufruam. Já aquelas 
que recebiam a Pensão Social de Invalidez, cerca de 
50.000 pessoas, ainda não é este ano que vão notar 
alguma diferença do seu poder de compra. Terão 
um aumento de 6 euros, o que significa que, con-
tando com a inflação, o valor real será semelhante 
ao que ganhavam em 2015. Só no final do próximo 
ano, com a entrada em vigor da segunda fase da 
PSI, muitas destas 50.000 pessoas poderão vir a ter 
um rendimento decente de 424 euros mensais.
Quanto à situação das famílias com crianças e 
jovens com deficiência a cargo, pouco ou nada se 
alterou pois quem tenha menos de 18 anos só terá 
acesso à PSI no final do ano de 2019. É urgente a 
aprovação do estatuto do cuidador para compen-
sar estas famílias dos encargos financeiros que têm 
decorrentes da desresponsabilização do Estado.
A espectativa das pessoas com deficiência e das suas 
famílias de que, com este Governo, haveria uma 
alteração profunda da forma como sempre foram 
(des)tratadas pelo poder político, saíram de certa 
forma goradas por esta lenta evolução na melhoria 
da sua qualidade de vida. Mas a manutenção de 
problemas que se arrastam há demasiados anos, 
como por exemplo a dificuldade na obtenção de 
produtos de apoio ou a falta dos apoios indispen-
sáveis à inclusão escolar, acentuou essa desilusão.
Esperamos que na segunda parte desta legislatura 
se acelere o ritmo da implementação de medidas e 
políticas que finalmente resgatem do abandono a 
que sempre estiveram votadas as pessoas com defi-
ciência e as suas famílias.

Da lentidão e falta de uma 
estratégia clara  

Jorge Falcato
Deputado do Bloco de Esquerda
jorge.falcato@be.parlamento.pt
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Depois de termos ido à procura dela, Ana Bela Baltazar, 
Intérprete de Língua Gestual Portuguesas na empresa 
RTP e promotora da Hands to discover, que também 
tinha um stand patente na feira, fez-nos uma visita, mes-
mo antes de seguir para Vila Nova de Gaia para receber 
um prémio no 10.º Festival Internacional de Cinema de 
Turismo (ART&TUR 2017). Também Paula Cristina e 
António Ferreira da Associação Nacional de Amputados 
– ANAMP passaram no stand da Plural&Singular depois 
de uma demonstração de voleibol sentado e para anun-
ciar os horários de outras provas de desporto adaptado. 
Aliás, esta foi a grande aposta da organização para esta 
edição da feira, “com o objetivo de fomentar o desen-
volvimento da condição física e cognitiva, a integração 
social e contribuir para uma melhor qualidade de vida”. 
A Exponor disponibilizou um espaço próprio com 
cerca de 2.000m2, com o objetivo de proporcionar uma 
experiência ao público participante com e sem deficiên-
cia, onde foi possível praticar algumas das modalidades 
adaptadas, entre as quais, basquetebol em cadeira de ro-
das, voleibol, goalball, judo, escalada, slalom em cadeira 
de rodas, dominó e cartas.
A área expositiva, além das empresas do setor da saúde 
mais vocacionadas aos produtor de apoio, contou 
com novos produtos e serviços ligados à acreditação e 
certificação, turismo adaptado, viver e envelhecer com 
qualidade, novas tecnologias adaptadas e transformação 
digital.

A Plural&Singular marcou, mais uma vez, presença na 14.ª edição da Normédica e na 15.ª edição da Ajutec 
e, durante os três dias do evento, recebeu muitas visitas no stand, participou em várias das conferências que 
decorreram e conheceu as novidades dos vários expositores presentes.  

Texto: Sofia Pires e Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Gentilmente cedidas

empresas. Este vasto programa de atividades em sala 
com a presença de especialistas, técnicos, decisores e 
prescritores, contribuiu também para o enriquecimento 
formativo, informativo e técnicocientífico de quem a eles 
assistiu.
Os temas eram diversos: metrologia em saúde, reabili-
tação após AVC, sustentabilidade alimentar, prevenção 
de escaras, posicionamento, normalização, plantas 
aromáticas e medicinais, inovação em dermatologia, 
manutenção hospitalar, empreendedorismo no cuidar da 
pessoa, bariatria, equipamentos na reabilitação, geri-
atria e pediatria, termalismo, turismo acessível e saúde 
mental.
A 14.ª edição da Normédica e a 15.ª edição da Ajutec - 
volvidos quatro anos e depois de um interregno em 2015 
- regressou à EXPONOR com o intuito de cá voltar em 
2019. 

O Palavras Infinitas – Núcleo de Inclusão, Comunicação 
e Media, que gere a marca Plural&Singular, constituiu-se 
parceiro, como mediapartner, desta iniciativa e tentou 
“correr” a Exponor-Feira Internacional do Porto, em 
Matosinhos “a pente fino” para conhecer todas as novi-
dades do Fórum e Exposição das Ciências Médicas e da 
Saúde, Gestão Hospitalar, Ajudas Técnicas, Mobilidade e 
Inclusão. 
Conversámos com muitos participantes e até visitamos 
um expositor com um jardim sensorial e uma sala de Es-
timulação Sensorial disponíveis para experimentar e que 
foi um sucesso tanto para miúdos como para graúdos.
O programa do Fórum multidisciplinar fez com que os 
cinco auditórios disponíveis tivessem, quase que sempre 
em simultâneo, conferências a decorrer promovendo um 
debate sobre temas atuais e de relevância para o setor 
da Saúde e que certamente vão contribuir, embora não 
seja fácil avaliar, para o incremento dos negócios das 
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Fórum e Exposição das Ciências Médicas e da Saúde, Gestão 
Hospitalar, Ajudas Técnicas, Mobilidade e Inclusão
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Desfile de moda inclusiva numa parceria com a Associação Nacional de Amputados
A presidente da Associação Nacional de Amputados (ANAMP), Paula Cristina, quando passou pelo stand da 
Plural&Singular já antevia o impacto que o desfile de moda inclusiva ia ter neste evento. 
Além dos modelos que desfilaram a roupa emprestada pelo El Corte Inglés, o desfile trouxe muitas pessoas 
à feira atraídos também pela atuação da Invicta Big Band, Orquestra Ligeira da Cidade do Porto. Este evento 
pretendoa e conseguiu mostrar que a alteração da imagem corporal que a amputação acarreta pode ser mini-
mizada. 

O Open Lab era um espaço onde empresas e 
instituições científicas mostraram como fun-
cionam os seus projetos e produtos avançados 
na área da Saúde.



Ana Catarina Correia
Licenciada e Mestre em Sociologia
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APPACDM tem novo Centro de Reabilitação e Bem-Estar

“Quem, não tendo vaga em CAO, possa usufruir pelo 
menos duas ou três vezes por semana deste espaço, deve 
fazê-lo. É uma resposta”, referiu.
O CRBE conta, para além do tanque terapêutico, com 
gabinetes de hidromassagem, salas de integração senso-
rial, ginásio de fisioterapia, sala snoezelen, bem como 
apoio técnico.
São assegurados serviços como psicomotricidade, 
terapia ocupacional, musicoterapia, terapia da fala, 
psicologia, hidroterapia, hidromassagem, atividade física 
adaptada e treino funcional especializado.
A APPACDM tem atualmente contrato para intervir 
junto de mais de três centenas de pessoas nas valências  
de lar residencial, CAO, intervenção precoce e Centro de 
Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social 
para Pessoas com Deficiência e Incapacidade.
“Estamos muito empenhados em aumentar ou alargar as 
nossas respostas sociais e partir para o exterior. O nosso 
sonho é começar a ter respostas sociais na comunidade e 
não na instituição”, concluiu Teresa Guimarães.

SAÚDE E BEM-ESTAR

A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (APPACDM) do Porto também esteve 
presente na feira Normedica/Ajutec dando a conhecer as 
suas várias valências, com destaque para uma conquista 
recente: o Centro de Reabilitação e Bem-Estar (CRBE). 
Trata-se de um espaço, contou à Plural&Singular a 
presidente da instituição, Teresa Guimarães, preparado 
para uma diversidade de terapias sempre com o foco nas 
pessoas com atraso ou perturbações de desenvolvimento 
mas também com deficiência intelectual ou incapacida-
de.
“Fizemos uma grande aposta nas terapias inovadoras 
para tentar chegar ao maior número de pessoas. Hoje em 
dia há muita procura ao nível da integração sensorial e 
da terapia ocupacional, mas também de terapias alterna-
tivas e inovadoras que motivem as pessoas”, descreveu a 
dirigente.
Fruto de uma candidatura ao programa BPI Capacitar, o 
CRBE da APPACDM do Porto tem uma grande inova-
ção: o tanque terapêutico com snoezelen único no Norte 
do país. Somam-se salas de integração sensorial.
“Queremos tornar este espaço rentável porque a susten-
tabilidade da instituição também é importante”, afirmou 
Teresa Guimarães, adiantando que o CRBE vai ser aber-
to à comunidade, aliás indo ao encontro da estratégia 
que a associação quer implementar no futuro.
A presidente da APPACDM do Porto deu nota de que 
muitos pais procuram respostas para as crianças que são 
acompanhadas em aulas de intervenção precoce mas 
chegam aos seis anos e deixam de ter acompanhamento. 
O facto de também existir lista de espera para Centro de 
Atividades Ocupacionais (CAO) é outro dos aspetos que 
levou a APPACDM a avançar com este centro.

No âmbito das comemorações sobre o Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência, criado pela Organização das 
Nações Unidas, e face ao chumbo da proposta de alte-
ração ao Orçamento de Estado para 2018 – apresentada 
pelo Bloco de Esquerda – que pretendia que fosse levada 
a cabo uma nivelação faseada dos apoios dados aos atle-
tas paralímpicos face aos olímpicos no que respeita às 
bolsas de preparação, o presente artigo nasce da necessi-
dade de uma breve reflexão crítica sobre esta temática.
As ideias socialmente concebidas sobre as pessoas com 
deficiência por parte de quem não a possui são caracte-
rizadas por uma “dualidade de extremos”: por um lado, 
a pessoa é uma vítima do infortúnio por lhe ter sido 
reservado um destino trágico que se deve ao facto de ter 
de viver com incapacidades; mas, por outro, é olhada 
como um herói, alguém com capacidades super huma-
nas (Pereira et. al, 2011).
No caso específico do atleta paralímpico esta heroici-
dade assume contornos ainda mais vincados. É tenden-
cialmente caracterizado como sendo profundamente 
inspirador alguém sem braços e pernas conseguir nadar 
ou correr. Alguém com incapacidade motora atingir o 
seu expoente máximo na prática desportiva. Alguém 
numa cadeira de rodas ser um ou uma esgrimista de 
excelência. Estes estereótipos prevalecem nos universos 
de senso comum e são (re)construídos pelos meios de 
comunicação social (Pereira et. al, 2011).
Mais inspirador ainda é, em momentos de entrevistas, 
existir sempre espaço e/ou tempo para se relatar a “enor-
me capacidade de superação” que o atleta A ou B teve 
por ter conseguido ultrapassar as inúmeras adversidades 
que uma incapacidade coloca. O palmarés desportivo 
do ou da atleta vem recheado por esse relato biográfico 
“trágico e espetacular” (Pereira et. al, 2011).
Aliado a estas tendências dos órgãos de comunicação 
social, prevalecem brutais desigualdades que separam 
[o movimento olímpico e paralímpico] e que tornam os 
seus mundos apenas parcialmente compatíveis.

(Para)Olímpicos: igualdade só 
para alguns?

Uma bolsa de preparação de nível I para um atleta 
olímpico é de 1375€ mensais. Para o atleta paralímpico, 
esse valor não ultrapassa os 518€. Este cenário persiste 
mesmo quando se sabe que: 
(i) estamos a falar, em ambos os casos, de preparação de 
alto nível; (ii) quando, no caso do atleta paralímpico, este 
pode ser dependente de terceiros para se deslocar, vestir, 
treinar, etc…; (iii) quando se sabe de antemão que, 
muitas vezes, a deficiência acarreta despesas acrescidas 
de vários tipos; (iv) quando se reconhece os inúmeros 
problemas que Portugal tem ao nível de acessibilidades 
(quer sejam arquitetónicas, aos transportes públicos, na 
via pública, à comunicação, etc…) e que colocam sérias 
e graves restrições à participação social destes cidadãos 
(Fontes, 2016; Pinto e Teixeira, 2012).
A título de conclusão, é imperativo esbater a tendên-
cia de “construir” heróis. Há que esbater estereótipos e 
almejar um Portugal cada vez mais inclusivo e justo. É 
tempo de começar a olhar as pessoas como dotadas de 
inúmeras capacidades e com vidas comuns. Ao invés de 
construir heróis que ultrapassam adversidades, que se 
esbatam obstáculos e desigualdades que afetam a vida 
de pessoas plenas. E, nestas matérias de desporto, que 
se olhe para atletas merecedores e dignos de uma real 
igualdade de oportunidades.
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O ato de engolir insere-se no processo de deglutição. É 
uma função complexa que pretende assegurar o trans-
porte seguro e eficaz de qualquer alimento ou líquido 
desde a cavidade oral até ao estômago1. Envolve controlo 
neurológico2, bem como estruturas e músculos orofa-
ciais (lábios, dentes, língua, palato, bochechas, laringe, 
etc.)2. Desta forma, para uma deglutição adequada, é 
necessário ter uma boa amplitude, precisão, sensibili-
dade, força e coordenação dos músculos envolvidos na 
deglutição3.  
Para além de desempenhar um papel fulcral a nível 
nutricional, a deglutição também tem uma influência no 
prazer alimentar e na qualidade de vida4.
Quando existe uma alteração em qualquer uma das eta-
pas da deglutição, falamos em disfagia5.  
A doença de Parkinson é uma doença neurodenegera-
tiva6.  Caracteriza-se pela perda gradual de neurónios 
responsáveis pela produção de dopamina, localizada 
numa zona específica do cérebro que é denominada de 
substância nigra7. Os sintomas desta doença são essen-
cialmente motores8, podendo ocorrer tremor, rigidez, 
instabilidade postural e bradicinesia, que se caracteri-
za por uma lentificação dos movimentos9. Durante o 
processo deglutição, observa-se geralmente uma lenti-
ficação e uma diminuição da amplitude do movimento 
dos músculos envolvidos10, assim como uma redução da 
força11. Todas estas alterações afetam a dinâmica normal 
da deglutição.
A incidência da disfagia na doença de Parkinson varia 
entre 11 a 87% 12,13. É geralmente mais incidente em esta-
dios mais avançados da doença14. Porém, pode também 
incidir em estadios iniciais15.  

Quais são os sinais de alerta?
Existem vários sinais de alerta, sendo que os principais 
são: 

• Dificuldades ou lentidão em mastigar; 
• Dificuldades em mover o alimento ou líquido dentro 

As alterações da deglutição na 
doença de Parkinson

da boca; 
• Dificuldades em engolir;
• Perda de saliva, alimento ou líquido pela boca; 
• Engasgo; 
• Sensação de comida parada na garganta; 
• Tosse antes, durante ou depois de engolir; 
• Mudança na voz depois de engolir; 
• Necessidade de pigarrear ou tossir para limpar a gar-
ganta;
• Tempo de refeição aumentado;
• Pneumonias; 
• Perda de peso involuntária. 

Quais são as consequências da disfagia?
A disfagia pode conduzir à desidratação e desnutrição. 
Pode provocar infeções respiratórias como pneumonias 
por aspiração, sendo provocadas pela entrada de alimen-
tos e/ou líquidos nos pulmões5. A pneumonia por aspi-
ração é uma das principais causas de óbito na doença de 
Parkinson16. A disfagia pode ainda afetar a pessoa em 
termos emocionais e sociais5 sendo, desta forma, consi-
derada um problema major na doença de Parkinson. 

Quais são as estratégias que posso implementar para 
melhorar a deglutição?
As estratégias variam consoante as características de 
cada indivíduo. Contudo, existe algumas orientações 
gerais, tais como: 

• Comer num ambiente calmo, reduzindo os elementos 
distratores; 
• Sentar-se com as costas direitas com um anglo de 90 
graus; 
• Reduzir a quantidade de alimento colocado na boca; 
• A inclinação da cabeça para baixo pode ajudar no pro-
cesso de deglutição; 
• Quando está cansado, pode comer quantidades meno-
res e aumentar o número de refeições por dia. 
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Alguns estudos realizados sugerem que a toma do me-
dicamento levodopa 20 a 30 minutos antes da refeição 
pode melhorar a deglutição17. No entanto, os reais 
benefícios da levodopa sobre a deglutição ainda são 
discutíveis18. 

O que posso fazer se suspeito de disfagia?
Em caso de dúvida ou suspeita de disfagia, pode falar 
com o seu médico e consultar um profissional especiali-
zado nas alterações da deglutição, como o Terapeuta da 
Fala.
 O Terapeuta da Fala poderá realizar uma avaliação da 
deglutição e das estruturas e músculos envolvidos neste 
processo. Após a avaliação, poderá fornecer estratégias 
e aconselhar uma intervenção terapêutica no intuito 
de melhorar a funcionalidade da deglutição de forma 
segura e eficaz. 
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O Síndrome de Wolf-Hirschhorn consiste numa patolo-
gia gerada por deleção do braço curto do cromossoma 
4 podendo incluir parte dos genes LETM1,  WHSC1  e 
MSXI 9; 12; 13. Este síndrome tem uma maior incidência no 
género feminino, numa proporção de 2:1 relativamente 
ao género masculino e surge em 1/50.000 nascimentos 
apresentando uma elevada taxa de mortalidade ainda 
numa fase pós-natal ou nos primeiros 12 meses da vida 
do indivíduo 9; 13. O síndrome de Wolf-Hirschhorn pode 
ter origem de diversas formas: no indivíduo portador, 
quando ocorre uma deleção do cromossoma 4 como foi 
acima referido (75 % dos casos); por  anomalias citoge-
néticas como a presença do cromossoma 4 em anel ou a 
presença de células não alteradas  juntamente com célu-
las em que o cromossoma 4 se encontra alterado (12% 
dos casos); e/ou devido ao progenitor, ou quando algum 
dos progenitores apresenta um rearranjo do cromosso-
ma 4, ou então quando existem translocações cromossó-
micas não equilibradas (13% dos casos)12;13. Caso o sín-
drome tenha origem numa alteração cromossómica do 
indivíduo, a probabilidade dos seus progenitores terem 
outro filho com este síndrome é muito baixa, contudo 
se o síndrome é transmitido geneticamente por um dos 
progenitores, a probabilidade de terem outro filho e que 
este seja portador deste síndrome é muito alta3.
Quando ocorre uma malformação superior a 3 Mb, 
maiores serão as alterações, sendo as mais comuns, 
déficit cognitivo que pode variar entre grave (67%), 
médio (25%) e ligeiro (8%), microcefalia (90%), presen-
ça de convulsões (50%-100%), alterações faciais (<75%), 
atraso no crescimento (<75%), hipotonia por enfraque-
cimento muscular (<75%), dificuldade na alimentação 
(<75%), anomalias ósseas como cifose acentuada  ou 
escoliose, costelas acessórias ou fundidas, pés-botos, 
corpos vertebrais malformados  e ectrodactilia (au-
sência de um ou mais dedos centrais das mãos ou dos 
pés) (60%-70%), déficit imunológico (69%), alterações 
cardíacas (50%), déficit visual (25%-50%), déficit audi-
tivo (40 %), alterações do sistema urinário permanentes 
(25%) ou apenas por alguns períodos de tempo (50 
%), presença de fenda palatina (30 %) e  alterações no 
Sistema Nervoso Central (33%) 2;3. Podem apresentar 
também alterações na face como a ponte nasal longa, 
espaço entre as sobrancelhas proeminente, sobrancelhas 
arqueadas, cantos da boca virados para baixo, presença 
de fossetas nas orelhas , epicanto e hipertelorismo13. 

O  Síndrome de Wolf-Hirschhorn 
e os benefícios da Fisioterapia

Estas alterações variam muito de individuo para indivi-
duo, tendo em conta o fator idade, o tamanho da deleção 
(quanto menor for a porção do braço do cromossoma 
deletada menor serão as complicações futuras), as altera-
ções presentes no indivíduo e o gene envolvido. No caso 
do gene WHSC1 estarão comprometidas as alterações 
faciais, no gene LETM1 o indivíduo poderá ter convul-
sões associadas e se o gene comprometido for o MSX1, 
significa que haverá grandes alterações de dentição e 
estrutura óssea3;13. 
Quanto ao diagnóstico para este tipo de casos, este pode 
ser realizado numa fase pré-natal realizando um estudo 
dos cromossomas fetais através de uma biópsia de vilo-
sidades coriónicas entre a 10ª e a 12ª semana de gesta-
ção, amniocentese entre a 14ª semana e a 18ª semana 
de gestação e através de ecografias pela identificação de 
alterações como a diminuição do crescimento do feto e 
crânio de tamanho reduzido2;3;11. Contudo, estes méto-
dos podem apenas detetar 75% dos casos na medida em 
que muitas vezes a alteração no braço do cromossoma é 
muito reduzida, sendo necessário a utilização de outro 
método de elevada resolução, denominado de Hibrida-
ção fluorescente in Situ (FISH), que aumenta para 95% a 
probabilidade deste síndrome ser detetado3;5;8.
O prognóstico em indivíduos portadores do Síndrome 
de Wolf-Hirschhorn é muito reservado na medida em 
que apresenta uma taxa de mortalidade muito elevada 
nos primeiros anos de vida (cerca de 17%-21% dos ca-
sos), associada à existência de convulsões, malformações 
dos órgãos vitais (mais frequente no coração e rins)  e 
infeções respiratórias1;3;10. Quanto maior for a porção do 
braço do cromossoma 4 deletada, mais reservado será 
o prognóstico. Se a porção deletada for muito  extensa 
a probabilidade do indivíduo vir a falecer é de 51,5%, 
enquanto que se a porção for reduzida a probabilidade 
diminui para 9,7%3. Contudo, se a criança conseguir 
ultrapassar os dois anos de idade o prognóstico torna-
se bastante positivo podendo atingir uma esperança 
média de vida de 18 anos em casos em que a alteração 
foi transmitida pelo progenitor e de 34 anos quando a 
patologia surge no indivíduo3. Se os indivíduos portado-
res deste síndrome tiverem sempre os cuidados de saúde 
necessários desde os seus primeiros dias de vida e não 
tiverem alterações associadas graves, equivalente a 20% 
dos indivíduos, poderão  assim ter uma vida longa3.
Relativamente ao tratamento do Síndrome Wolf-Hirs-
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chhorn, este está direccionado de acordo com os sinto-
mas que os utentes apresentam, sendo criado um plano 
de intervenção que varia de caso para caso, dependendo 
da equipa que acompanha o utente1;3. Esta equipa mul-
tidisciplinar pode ter um papel fundamental no desen-
volvimento do potencial do individuo e normalmente 
é composta por Fisioterapeutas, Terapeutas da Fala, 
Terapeutas Ocupacionais e Acompanhamento Médico 
especializado nas áreas de Cardiologia , Neurologia, 
Oftalmologia, Ortodontia, Nefrologia, Genética e Pedia-
tria3. Para o tratamento deste síndrome pode-se realizar 
um tratamento convencional que irá combinar a pro-
moção do movimento normal, a melhoria do controlo 
postural em diversas posições, o fortalecimento muscu-
lar, o treino propriocetivo, a seletividade do movimento 
e o modo como os estímulos auditivos e visuais (música 
e cores) podem influenciar os mesmos.
Na promoção do movimento normal, pretende-se 
promover uma amplitude do movimento articular 
normal através da mobilização nos diferentes graus de 
liberdade da articulação, diminuir o risco de presença 
de alterações nas estruturas circundantes e na renovação 
e produção de liquido sinovial.  É crucial que haja um 
trabalho focado em promover a capacidade de autono-
mamente orientar a cabeça, dirigir o olhar e explorar o 
meio que o rodeia. Na obtenção da capacidade de orien-
tar a cabeça podem ser utilizadas estratégias em que haja 
um aumento do campo de visão do utente e que sejam 
associados bonecos ou objetos. Também pode ser alte-
rada a superfície onde se encontra estabilizado, optando 
pela posição de sentado, o que irá permitir uma noção 
do conceito de verticalidade, um maior controlo ao nível 
do tónus, das transferências de peso, efeitos da gravida-
de ao nível muscular e articular e ainda uma criação de 
reciprocidade entre ambos (terapeuta-utente)14. Em rela-
ção ao objetivo de manter a mobilidade, o fato de modi-
ficar-se o ambiente e colocar o utente sentado, a capaci-
dade de retificação postural permite-lhe explorar mais e 
melhor os instrumentos que lhe são apresentados. Uma 
das estratégias mais utilizadas pelos fisioterapeutas é a 
utilização de brinquedos ou instrumentos que produzam 
sons, verificando-se um maior interesse e motivação na 
realização de tarefas14. Pode-se recorrer também muitas 
vezes à escuta de canções infantis e cântico das mesmas 
ou a leitura de livros infantis, demonstrando uma visível 
recetividade das crianças a esta estratégia14. 

Deve-se também estimular as mudanças de posição 
como o rolar e a passagem para a posição e gatas e/ou 
posição de sentado de forma a promover uma maior 
autonomia para a criança. A motricidade fina e grossa 
também deve ser trabalhada, podendo-se variar o tama-
nho dos objetos/brinquedos de interesse da criança. Em 
cada tarefa a executar pode-se ir variando o tamanho 
dos objetos, os sons produzidos, a velocidade e tempo 
de efetuar a tarefa, assim como os decúbitos e apoios 
prestados, para que de sessão para sessão ocorra uma 
evolução gradual e visível da criança.
Ao trabalhar com crianças com esta patologia tem que 
se ter em conta os défices que são acima enunciados e 
implementar estratégias para que consigam ser mais 
funcionais e autónomos na realização de algumas das 
suas tarefas. Muitos são os modos de tratamento, desde 
o convencional com rolos e bolas até ao moderno, com 
a utilização de sons, tablets com imagens, brinquedos 
animados, todos com o mesmo propósito final, de que a 
criança adquira uma maior independência na realização 
de tarefas, com a maior motivação e empenho possí-
veis13.
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Nesta edição, o concurso de fotografia “A inclusão na diversidade”, lançado em 2014 pela Plural&Singular, 
em parceria com o Centro Português de Fotografia (CPF), apostou em abrir as portas ao mundo. E as na-
cionalidades dos vencedores espelharam esta “jogada” de internacionalização: os três premiados e as duas 
menções honrosas são atribuídas a quatro participantes brasileiros e a um italiano.

Texto: Sofia Pires 
Fotos: Gentilmente cedidas

CAPA CAPA

1.º Prémio | João Fábio Matheasi | Amarelinha | 2013 | Andradas, Brasil

3 de dezembro: Dia Internacional das Pessoas com Deficiência | Entrega 
de prémios do concurso internacional de fotografia | 5.º aniversário da 
Plural&Singular 

“A inclusão na diversidade” 
conquistou a internacionalização
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Quer também isto dizer que, por razões óbvias de 
distância geográfica, os vencedores não vão poder 
reclamar, presencialmente, o prémio na cerimónia de 
aniversário da Plural&Singular, mas a videoconferência 
está preparada para colmatar esta, tão sentida, ausência. 
Mas já lá vamos…
Esta 4.ª edição do concurso de fotografia mudou as 
cores ao cartaz, elaborado pelo estúdio criativo +1, tem 
mais parceiros de divulgação - Terras Dentro e Duas 
Caras - Gazeta Vimaranense - e continua a aceitar 
mais entidades que se queiram associar, e aliás, um 
dos apoios importantes que este ano o concurso de 
fotografia recebeu vem precisamente da entidade que 
tutela a Plural&Singular: o concurso internacional de 
fotografia “A inclusão na diversidade” é cofinanciada 
pelo Programa de Financiamento a projetos de 2017 do 
Instituto Nacional de Reabilitação, I.P..

Sobre as fotografias vencedoras…
A fotografia vencedora, cujo autor é João Fábio 
Matheasi, foi direta ao coração dos jurados. A imagem 
tem o intuito de mostrar o sonho da modelo, que tem 
uma deficiência física, de jogar amarelinha, por cá a 
tão conhecida macaca. Esta imagem faz parte de um 
ensaio fotográfico feito com pessoas com deficiência, 
denominado “Realizando sonhos”.
Todos os modelos deste projeto utilizam cadeira de 
rodas para se locomover, e a ideia fundamental e comum 
a todas as imagens é a montagem de um cenário no 
chão de acordo com os desejos que eles têm. “A partir 
daí os sonhos foram surgindo: jogador de futebol, jogar 
amarelinha, casar, tocar violão, voar, lutar boxe, andar de 
salto, ser bailarina”, enumera João Fábio Matheasi. 
Esse trabalho surgiu em 2013, em parceria com duas 
profissionais, Daniela Marcon, fonoaudióloga, e 
Lya Pontes, fisioterapeuta,  que trabalham na APAE 
[Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais] de 
Andradas e já tem três edições concebidas. As duas 
primeiras (2013 e 2014) foram produzidas dentro da 
APAE de Andradas e Poços de Caldas, em Minas Gerais, 
Brasil. “A edição de 2015 foi feita num Asilo chamado 
“Lar de velhinhos”, levando sempre a mesma proposta”, 
acrescentou o fotógrafo profissional João Fábio 
Matheasi. 
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O fotógrafo brasileiro ficou “lisonjeado pela premiação”, 
acima de tudo porque tem a “certeza absoluta que 
foram enviados trabalhos incríveis para o concurso”. “E 
somente por isso, já fico feliz. Fico ainda mais feliz por 
ser um trabalho como o “Realizando Sonhos”, porque ele 
trata especificamente da inclusão na diversidade, já que 
todos os modelos têm deficiência física e/ou intelectual 
e integram a sociedade em todos os aspetos - sociais, 
educacionais, políticos - mas são sempre marginalizados, 
de alguma forma, por ela”, justifica.
No leque de imagens que João Fábio Matheasi tinha 
para escolher decidiu-se por três que demonstram 
a “universalidade dos sentimentos e vontades” dos 
participantes nas sessões. “O sonho é inerente, mas 
ele modifica conforme o desejo de cada um. Quando 
andar na chuva, jogar à bola ou pular amarelinha se 
torna o desejo de uma pessoa, você começa a rever, 
repensar valores presentes na sua cultura de forma mais 
consciente, principalmente quando se trata do próximo”, 
explica.



2.º Prémio | Isabella Freitas da Silveira | Por um mundo melhor | 2016 | Belo Horizonte, Brasil
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Do sonho e da capacidade de sonhar coisa simples 
passamos para a entreajuda e o amor fraterno 
manifestos na fotografia que arrecadou o 2.º Prémio. A 
autora Isabella Freitas da Silveira, durante um ensaio 
fotográfico do projeto social “vai e vem” dirigido a 
crianças e adolescentes com deficiência e carenciados, 
registou o momento do lanche dos irmãos gémeos, no 
qual, refere, “se somaram as habilidades e dificuldades 
de cada criança a favor da inclusão, respeito e amor”. “O 
quanto somos capazes de ajudar o próximo?”, questiona. 
Idealizado pela fotógrafa e também terapeuta 
ocupacional este projeto oferece ensaios fotográficos a 
crianças e adolescentes com deficiência e carenciados, 
com o objetivo de promover a interação dos jovens 
com sua família e a exploração das possibilidades de 
participação no ambiente físico, social e cultural. 
A fotografia “Por um mundo melhor” registou um 
momento de espontaneidade entre dois irmãos gémeos 
durante o ensaio fotográfico que decorreu em Belo 
Horizonte, também em Minas Gerais, no Brasil. 
“Não tenho palavras para descrever a minha felicidade 
em ter uma fotografia selecionada para este concurso. 
Espero que minha fotografia inspire outros fotógrafos 
e estimule uma perceção diferente sobre a deficiência, 
a inclusão e a diversidade”, comenta Isabella Freitas da 
Silveira.

“Gostaria de parabenizar pela realização 
de um concurso fotográfico com uma 
temática tão importante no mundo 
atual. Seja no Brasil, em Portugal ou em 
qualquer outro lugar do mundo, devemos 
nos dedicar para fazer um mundo melhor 
e mais inclusivo, que respeite e valorize as 
diferenças”. Isabella Freitas da Silveira



Menção Honrosa | Marcelo de Lucas | Unidos | 2016 | São Paulo, Brasil

O fotógrafo amador procurou “mostrar a união, 
esforço e concentração” que os alunos mostraram 
nessa banda da APAE” [Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais]. “A minha esposa é professora de 
educação especial, de modo que estamos envolvidos 
com as dificuldades, dilemas e preconceitos que a 
inclusão de pessoas com deficiência encontram. Pouco 
a pouco conseguimos quebrar barreiras na nossa 
sociedade, através da informação e buscando caminhos 
mais humanos e inteligentes que procurem desenvolver 
todo o potencial dessas pessoas e de nossa sociedade”, 
contextualiza o autor da fotografia “Unidos”. 

3.º Prémio | Jéssica Dias Teixeira | A alegria que não depende das circunstâncias | 2016 | Itaguara, Brasil
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 “A alegria que não depende das circunstâncias” foi 
tirada em 2015 em Itaguara, também no Brasil, a autora 
chama-se Jéssica Dias Teixeira e a imagem arrecadou 
o 3.º prémio desta edição do concurso de fotografia. 
“Fiquei muito lisonjeada com esse prémio. Através da 
fotografia tive oportunidade de conhecer pessoas com 
deficiência e saber um pouco mais sobre o mundo delas. 
Hoje eu vejo essas pessoas com outros olhos e fiquei 
muito feliz por a minha fotografia ter sido escolhida, 
afinal ela tem uma história linda de superação”, refere a 
fotógrafa profissional.
No dia 14 de novembro de 2015, a Jéssica Alves 
Guimarães, a retratada, sofreu um acidente de moto, 
o que resultou num traumatismo craniano, fratura da 
bacia em três lugares, fratura do rádio no punho. Passou 
por cinco médicos e quatro acharam que não sobrevivia. 

Agora de Minas Gerais vamos até São Paulo, também no 
Brasil onde vive Marcelo de Lucas, o autor da fotografia 
“Unidos” que recebeu uma menção honrosa. O fotógrafo 
amador diz que este reconhecimento o “motiva a 
continuar e a progredir na fotografia” “Uma grata 
surpresa ser selecionado e premiado com essa exposição 
na cidade do Porto, no Centro Português de Fotografia”, 
sublinha.
Esta fotografia foi captada durante “um evento cívico 
que comemorava o ‘dia da independência’ no Brasil” 
em que as escolas e as associações “desfilavam pelas 
ruas da cidade de São Caetano do Sul”. “Neste feliz 
momento tive a sorte de captar toda a energia, esforço 
e concentração dos alunos que tocavam na banda e que 
marchavam pelas ruas, mostrando o quanto podem se 
desenvolver e atuar na sociedade”, explica Marcelo de 
Lucas.

Mas depois de algumas cirurgias, da amputação da 
perna esquerda, de um dia em coma induzido, dez dias 
nos Cuidados Intensivos e um mês no hospital, ela teve 
alta.
A sua história emocionou muitas pessoas, na cidade 
de Itaguara, a sua cidade natal, que se juntaram para 
comprarem a prótese que usa. “Agora ela é super 
saudável, caminha muito bem e até anda de bicicleta”, 
refere Jéssica Dias na memória descritiva da imagem.
A maior surpresa para a fotógrafa brasileira é que, antes 
do acidente, a Jéssica tinha depressão e agora, depois de 
tudo o que passou, é a pessoa mais feliz que já conheceu.
“A vida vira-nos do avesso só para provar que a 
felicidade vem de dentro para fora! ‘É preciso que 
eu suporte duas ou três lavras se quiser conhecer as 
borboletas’ [Trecho do livro ‘O Principezinho’]”, conclui.



Menção Honrosa | Francesco Morra | You no! | 2017 | Nápoles, Itália
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Vamos sair do Brasil e viajar até Nápoles, em Itália. 
Francesco Morra foi agraciado com uma Menção 
Honrosa pela fotografia “You no!”, tirada durante uma 
sessão de formação de teatro imagem em que participou 
em Tenerife, Espanha, ela representa a discriminação de 
uma rapariga muçulmana e a incapacidade de se aceitar 
outras religiões. O apaixonado pela fotografia diz que 
este é o primeiro prémio internacional de fotografia que 
recebeu. “Estou mesmo contente. Eu sou um respeitador 
convicto da diversidade e ganhar este prémio com uma 
fotografia que expressa essa ideia deixa-me muito feliz”, 
confessa. 
Esta imagem integra a exposição pessoal “Momentos 
europeus” que o fotógrafo selecionou para mostrar 
valores universais, cada uma com a sua história, 
imortalizando momentos de trabalho, lazer e 
descontração. “Tristeza, alegria, sensualidade, imagens 
pouco comuns, todas focadas nas pessoas, nos cidadãos 
europeus, para lembrar que a Europa não é apenas 
um conjunto de Estados, entidades e departamentos 
burocráticos, mas também uma comunidade composta 
por quase 500 milhões de pessoas, 500 milhões de 
palavras numa galáxia comum”, descreve.



Paulo Pimenta David Rodrigues Sónia Silva

42 43

CAPA CAPA

A decisão de atribuição destes prémios foi unânime e 
as menções honrosas são também fotografias muito 
elogiadas. “Temos aqui uma banda, que já por si as 
bandas são coisas alegres e que contagiam, não é?”, 
comenta Sónia Silva percebendo a intenção do autor 
da fotografia.  E em relação à fotografia “You no!” que 
representa uma situação de treino, a técnica do CPF 
considera “que as pessoas realmente precisam de treino, 
de teatro, de role play para saberem lidar e saberem 
incluir”. “É a representação, é a alegria, é o teatro, é a 
música, termina Paulo Pimenta.

TODOS os participantes… 
Esta 4.ª edição do concurso internacional de fotografia 
“A inclusão na diversidade”, cofinanciado pelo Programa 
de Financiamento a projetos de 2017 do Instituto 
Nacional de Reabilitação, I.P., recebeu 106 imagens, 
num total de 47 candidaturas, sendo 20 de candidatos 
estrangeiros e apenas três enviadas por entidades.
A organização, em comparação com as edições 
anteriores, verificou que houve um aumento da 
participação internacional e um decréscimo de 
candidaturas nacionais submetidas por organizações. 
“Facilmente se explica esta evolução. Aumentámos, 
consideravelmente, a divulgação do concurso no 
estrangeiro através dos nossos parceiros internacionais e 
nas páginas das redes sociais ligadas à fotografia”, explica 
Sofia Pires, da organização.
O apelo que a Plural&Singular dirigiu a todas as 
entidades e instituições para participarem e darem a 
conhecer os projetos que poderão estar por trás das 
imagens que candidatam conseguiu captar apenas a 
atenção de três organizações. 

O júri e a continuidade do concurso…
O terceiro elemento do júri da edição de 2017 respira e 
transpira “inclusão” em tudo o que faz e sempre esteve 
ligado ao concurso desde o início. Ora como candidato, 
na 1.ª edição, ora como representante da Pró-Inclusão - 
Associação Nacional de Docentes de Educação Especial, 
que se constituiu em 2015 parceiro de divulgação da 
iniciativa. Este ano, a organização entendeu que estava 
na hora de uma das personalidades que mais trabalha 
em prol da inclusão integrar a iniciativa e o convite foi 
imediatamente aceite. Falamos de David Rodrigues, o 
professor de Educação Especial e presidente da Pró-
Inclusão foi o jurado convidado para a 4.ª edição deste 
concurso de fotografia. O expert em educação inclusiva 
- cujo trabalho foi recentemente distinguido pela 
Divisão de Serviços e Educação Especial Internacional 
(DISES) do Conselho de Crianças Excecionais, a mais 
prestigiada instituição mundial no campo específico 
da Educação Especial e Inclusiva - acompanhou Sónia 
Silva, a representante do Centro Português de Fotografia, 
nomeada presidente do júri, e o fotojornalista do jornal 
Público, Paulo Pimenta, por videoconferência na 
reunião que decidiu os premiados.
O júri para selecionar os vencedores familiariza-se com 
as fotografias numeradas e com as respetivas memórias 
descritivas que, umas vezes contêm informação sobre a 
localização da fotografia, outras não. Por isso, foi uma 
surpresa para os três elementos quando perceberam que 
os cinco premiados eram todos estrangeiros. O elemento 
do júri convidado, David Rodrigues, a esse respeito 
disse que “isso pode ser visto como excelentes notícias”. 
“O concurso está a internacionalizar-se a todo o vapor”, 
considerou. 
Já desde a 2.ª edição este concurso de fotografia 
decidiu criar condições para que o “TODOS podem 
participar” começasse a ser uma realidade. A tradução 
do regulamento em inglês foi o primeiro passo, mas só o 
ano passado é que se decidiu fazer o mesmo em relação 
ao cartaz. Este ano, à aposta em relação ao apoio dos 
parceiros internacionais na divulgação da iniciativa, 
acresceu alguma comunicação realizada nesta língua 
universal. O resultado está à vista: 20 candidaturas de 
participantes estrangeiros provenientes, além do Brasil 
e da Itália, também da Grécia, Holanda, Áustria, Rússia, 
Argentina, México com fotografias tiradas nos quatro 
cantos do mundo.
“Estou muito satisfeita, os três primeiros prémios 
são imagens muito poderosas e também as menções 
honrosas são duas imagens belíssimas.”, resume Sónia 
Silva em relação aos premiados desta edição. Estado 
de espírito e de sentido de missão cumprida também 
partilhado por Paulo Pimenta: “Estou muito contente 
também com o resultado dos cinco prémios, estão com 
muita qualidade, com muito conteúdo e com muito 
coração também”.

O júri reuniu e deliberou que estas cinco imagens se 
destacavam no conjunto das 107 imagens a concurso. 
Num comentário aos três prémios, a presidente do júri 
e técnica do Centro Português de Fotografia/Direção-
Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, Sónia 
Silva, considera que se cobriu “um bom leque” de 
exemplos de inclusão. “Um leque de sonho, de capacitar 
pessoas que pensavam que não iam conseguir fazer 
determinadas coisas e de repente podem visualizar 
esse sonho. Temos uma imagem super ternurenta de 
irmãos que se entreajudam e que nem sequer refletem 
sobre isso, porque é uma coisa natural. E depois temos 
aqui uma pessoa feliz, porque a incapacidade que ela 
tem física, não condiciona a felicidade desta pessoa”, 
refere. “Acho que são três imagens muito fortes em 
termos de mensagem, em termos de impacto e em 
termos de esperança, dá-nos isso e mesmo em termos 
de integração e de objetivo”, completa o fotojornalista do 
jornal Público, Paulo Pimenta. 
O fotógrafo profissional volta à imagem de João Fábio 
Matheasi para sublinhar a beleza da mesma: “Eu acho 
uma imagem fantástica, muito simbólica, com muita 
força”, elogia. “E acho a dos irmãos mesmo linda e de 
coração, de entreajuda. E é mesmo isto a pureza deste 
momento que é representado, a ajuda entre eles os dois, 
são gémeos e esta imagem mostra muito aquilo que nós 
vemos de fora ao olhar para ela que é o estarmos cá e 
estarmos uns para os outros”, aprecia Paulo Pimenta 
que continua: “O retrato para mim é fantástico, o 
assumir, o estar à vontade, a composição”. “Nem vemos 
a prótese”, acrescenta Sónia Silva em relação ao 3.º 
prémio. “Quando olhas para o retrato olhas para a cara 
e se a pessoa está confiante, se a pessoa está bem na 
pele, não se vê mais nada, vês o rosto. E esta pessoa está 
bem, a prótese aqui é um acessório como se tivesse uma 
pulseira ou uns brincos. Esta pessoa não se define pela 
prótese”, conclui.

Com este concurso, a revista digital Plural&Singular 
e o Núcleo de Inclusão, Comunicação e Media que a 
gere pretendem, por um lado, primar pela qualidade 
técnica e pelo reconhecimento desta iniciativa no meio 
da fotografia, mas por outro, apelar à participação de 
fotografias mais “ingénuas” que respeitem o mote para 
as candidaturas. E, como forma de premiar todos os 
que o fazem, este órgão de comunicação social tem 
disponível no site TODAS as imagens enviadas nas 
edições anteriores com a respetiva memória descritiva.
“Quanto ao facto de termos menos candidaturas de 
entidades, era algo que poderíamos prever, mas não 
é, de todo, algo que queiramos que aconteça”, lamenta 
Sofia Pires. “As expetativas têm sido altas. Claro que 
a análise assenta principalmente na qualidade técnica 
da fotografia, mas nós queremos que a participação 
continue a ser de TODOS porque mesmo as fotografias 
mais “ingénuas” têm por trás projetos que merecem ser 
divulgados e este concurso também é um meio para o 
fazer”, conclui.
Aliás, o júri depois de analisar a mais de centena 
de imagens candidatas considerou que elas são 
representativas das “artes ao serviço da comunidade”. 
“Que é também, por isso, que trabalhámos”, refere 
Sónia Silva. “[A inclusão na diversidade] é preciso ser 
trabalhada e é preciso criar oportunidades e através 
deste concurso e destas imagens, mostrar que é possível 
acontecer estas coisas”, acrescenta Paulo Pimenta.

Os vencedores do concurso internacional 
de fotografia “A inclusão na diversidade” 
decidiram-se a 21 de novembro às 9h30 no 
Centro Português de Fotografia (CPF). O júri – 
Sónia Silva, Paulo Pimenta e David Rodrigues - 
ficou responsável por analisar 107 fotografias.

Foram atribuídos três prémios e duas menções 
honrosas às fotografias que tiverem mais 
pontuação nestes parâmetros: adequação ao 
tema do concurso; originalidade; composição.



Francesco Morra 

Isabella Freitas da Silveira 

João Fábio Matheasi

Marcelo de Lucas

Jéssica Dias Teixeira

44 45

CAPA CAPA

P&S – Que opinião tem do concurso de fotografia “A 
inclusão na 
diversidade”?

João Fábio Matheasi - Achei a ideia excelente. Além de 
descobrirem os fotógrafos que registam questões sociais, 
como a inclusão, no caso, dão luz a essas questões de 
formas criativas e poéticas para os ensaios, modificando 
a forma como nos relacionamos com a diversidade.

Isabella Freitas da Silveira - É um concurso que me 
emociona pela temática, já que trabalho com reabilitação 
de crianças e inclusão social. Acredito que os concursos 
que abordam a inclusão e a diversidade deveriam 
ocorrer com mais frequência, pois são essenciais para 
uma sociedade mais inclusiva. A fotografia tem o poder 
de estimular a reflexão e as discussões sobre a temática 
da inclusão.

Jéssica Dias Teixeira - Infelizmente nem todas as 
pessoas com deficiência estão adaptados e integrados 
no meio social. Todas elas devem ter a oportunidade de 
desenvolver os seus talentos e habilidades, acomodadas 
nas suas comunidades e sendo reconhecidos pelo 
que fazem de melhor, como todos nós. Acho muito 
importante que os concursos abordem esse tipo de 
assunto, para que a sociedade tenha um perfeito 
entendimento acerca da deficiência. Pois somente 
a pessoa com deficiência e a sua família sabem das 
dificuldades que muitas vezes os cercam.  

Marcelo de Lucas - Atualmente, o mundo está muito 
mais diverso, interconectado e plural. Tecnologias e 
conhecimento estão mais acessíveis hoje do que há anos 
atrás. Quando temos a oportunidade de conhecer outras 
realidades e derrubar alguns preconceitos isso faz-nos 
melhores e mais completos. Nesse sentido, o concurso 
“A inclusão na diversidade” traz à tona questões 
importantes e atuais, estabelecendo um canal de 
comunicação, derrubando mitos e dando voz e destaque 
às pessoas com deficiência.

Francesco Morra – Eu acho que é uma boa ideia 
interligar a arte com as questões sociais, porque a arte 
tem a possibilidade de expressar conceitos complexos de 
uma forma simples, compreendida por todos, tocando a 
mente e a alma das pessoas. 

Estão disponíveis no site da Plural&Singular 
as galerias de imagens que reúnem as quase 
trezentas fotografias das candidaturas das três 
edições do concurso. Num concurso dedicado a 
TODOS, a Plural&Singular dá protagonismo a 
TODOS e não apenas aos vencedores. 

A Plural&Singular lança, já para a própria 
edição, um repto a todas as entidades e 
instituições para participarem e darem a 
conhecer os projetos que poderão estar por 
trás das imagens que candidatam. Mais do que 
ganhar, o objetivo é contribuir para o registo da 
Inclusão na Diversidade, participando…

O tema e os critérios de avaliação
Relembramos que o tema para este concurso - “A 
inclusão na diversidade” –pretende estimular o “olhar 
atento” por parte das pessoas ao verdadeiro sentido de 
inclusão e à presença ou ausência dela no meio que as 
rodeia, assim como, fazer com que reflitam sobre o que é 
uma sociedade caraterizada pela diversidade.
Desmistificar a deficiência junto das pessoas sem defi-
ciência e combater os atos discriminatórios associados 
às ‘diferenças’ são outros propósitos importantes deste 
concurso de fotografia promovido em prol de uma so-
ciedade verdadeiramente inclusiva na diversidade.
Embora esteja patente no regulamento, nota para o facto 
das fotografias serem avaliadas com base nos seguintes 
critérios: adequação ao tema do concurso; originalidade; 
criatividade; composição e podem concorrer todos os 
fotógrafos, amadores e profissionais, crianças e adoles-
centes, jovens, adultos e idosos, a título individual ou em 
representação de alguma entidade.
Os premiados, além de integrarem a reportagem da re-
vista digital em que a capa da publicação de dezembro é 
‘cedida’ à fotografia vencedora, podem ver os seus trabal-
hos expostos no emblemático edifício da antiga cadeia 
do Tribunal da Relação, onde, atualmente funciona o 
Centro Português de Fotografia, no Porto.
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Sobre a cerimónia…
O que é que se faz a um domingo e em dezembro? Fica-
se em casa no quentinho, a ver um filme, não é?
Não, não. Este ano, o dia 3 de dezembro calhou a um 
domingo e a Plural&Singular aceitou o desafio de tentar 
arranjar motivos para o convidar a sair do sofá e dirigir-
se ao Centro Português de Fotografia, no Porto. Con-
seguimos compilar duas mãos cheias de razões para o 
fazer. 
Primeiro: o domingo também é dia de passear. E nada 
melhor do que aproveitar para ser turista no Porto.
Segundo: o Centro Português de Fotografia é um 
edifício lindo, tem um percurso acessível e as paredes 
contam muitas histórias. 
Terceiro: o Centro Português de Fotografia costuma ter 
exposições de fotografia que podem ser visitadas gratui-
tamente, como é o caso da recém-inaugurada Exposição 
ILHA, com imagens de Paulo Pimenta, um dos elemen-
tos do júri deste concurso internacional de fotografia.
Quarto: é uma oportunidade para apreciar um momento 
musical que comprova que a música está ao alcance de 
TODOS. Paulo tem uma perturbação do espetro do 
autismo e aprendeu a tocar piano sozinho mas a mãe 
também apostou em aulas para o ajudar a progredir 
ainda mais.

Quinto: assinalar o Dia Internacional das Pessoas com 
Deficiência, uma data comemorativa promovida pelas 
Nações Unidas desde 1992, com o objetivo de chamar 
a atenção para uma maior compreensão dos assuntos 
ligados à deficiência.

Sexto: testemunhar a entrega de prémios aos vencedores 
do concurso de fotografia “A inclusão na diversidade” e 
conhecer as cinco imagens premiadas.

Sétimo: aproveitar para comprar uma, tentar a sua sorte 
e assistir ao sorteio das rifas de apoio ao projeto “Nós, os 
cuidadores - Sessões de grupo para cuidadores infor-
mais, ainda vai para casa com um prémio.

Oitavo: cantar os parabéns à Plural&Singular e comer 
uma fatia do delicioso bolo da Padaria das Trinas. 

Nono: confraternizar com os presentes durante o Porto 
de Honra e comer um docinho da Confeitaria do Bol-
hão. 

Dez: chegar a casa de barriga e coração cheios. 

Dia 3 de dezembro: Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência, a Plural&Singular assinala o seu quinto 
aniversário, são lançados os vencedores do concurso de 
fotografia “A Inclusão na Diversidade”, é lançada a 19.ª 
edição da revista digital semestral e são sorteadas as rifas 
relativas ao projeto “Nós os Cuidadores”. 
Os vencedores deste concurso são revelados neste dia 
3, domingo, dia da família e reservado a celebrações. E 
o apelo de quem há uma mão cheia de anos se dedica a 
colocar as temáticas da deficiência e da inclusão na rota 
da comunicação é: JUNTEM-SE A NÓS!
O convite é NOSSO para TODOS porque o momento é 
dedicado a TODOS que, como NÓS, querem dar visibi-
lidade e refletir sobre estas temáticas.

http://www.clarim.pt/
http://www.confeitariadobolhao.com/
http://www.clarim.pt/
http://www.confeitariadobolhao.com/
http://www.confeitariadobolhao.com/
http://www.confeitariadobolhao.com/
http://www.confeitariadobolhao.com/
http://www.confeitariadobolhao.com/
http://www.confeitariadobolhao.com/
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Em nome da exclusão, da 
discriminação e da caridadezinha, 
Amém

OPINIÃO

Eis-nos chegados, mais uma vez, à quadra festiva por 
excelência da nossa realidade ocidental e cristã. Este fac-
to, parece-me oferecer o mais justo mote para promover 
a reflexão da forma como a religião que por nós grassa 
— a católica — compreendeu e tratou as pessoas com 
deficiência desde sempre. Não me vou ocupar do facto 
de os edifícios de culto serem provavelmente os lugares 
mais inacessíveis do país para os que se fazem mover 
com cadeiras de rodas, nem tão-pouco de a única escola 
que me fechou os seus portões em todo o meu percurso 
escolar ter sido um célebre colégio católico. Apesar de 
serem exemplos importantes e, com certeza, paradigmá-
ticos, quero sobretudo conseguir tratar da questão fora 
dos exemplos pessoais, baseando-me na história, nos 
textos sagrados e nas suas fundamentadas interpretações 
que orientam a Igreja.
Começando com o Antigo Testamento, mais especifi-
camente com Levítico (21:16-24), encontramos as leis 
para aceder ao sacerdócio categorizando os excluídos e 
fazendo ainda a demarcação dos espaços autorizados: 

“Falou mais o Senhor a Moisés dizendo: Fala Aarão, 
dizendo: Ninguém da tua semente, nas suas gerações, 
em quem houver falta, se chegará a oferecer o pão do seu 
Deus. Pois nenhum homem em quem houver alguma 
deformidade se chegará: como homem cego, ou coxo, ou 
de nariz chato, ou de membros demasiado cumpridos, 
Ou homem que tiver o pé quebrado, ou quebrada a mão, 
Ou corcovado, ou anão, ou que tiver belida no olho, ou 
sarna, ou impigens, ou que tiver testículo quebrado. 
Nenhum homem da semente de Aarão, o sacerdote, em 
quem houver alguma deformidade, se chegará para ofe-
recer as ofertas queimadas do Senhor: falta nele há; não 
se chegará para oferecer o pão do seu Deus. O pão do 
seu Deus, das santidades de santidades e das coisas san-
tas poderá comer. Porém, até ao véu não entrará, nem se 
chegará ao altar, porquanto falta há nele, para que não 
profane os meus santuários; porque Eu sou o Senhor que 
os santifico. E Moisés falou isto a Aarão e a seus filhos, e 
a todos os filhos de Israel. 

Rui Machado
r.lucas.machado@gmail.com

Este excerto revela bem um mundo compreendido e 
regido pela dicotomia entre o sagrado e o profano, onde 
as pessoas com deficiência são colocadas, sem reser-
va, nesta última categoria. Se a culpa é uma dimensão 
importante na religião católica, sempre com a insinua-
ção constante do juízo final e em que o seu Deus pro-
move esse sentimento a quem lhe presta culto, curioso 
(ou talvez não) é esse mesmo deus não tolelar que lhe 
façam o mesmo, fugindo a sete pés de ser o culpado e 
consequentemente responsabilizado pela deficiência. 
Nesse sentido foi feita a útil associação da deficiência  à 
impureza e ao pecado. Assim, Deus ficou arredado desta 
questão que parece ter-se-lhe revelado altamente in-
comodativa. O Homem é, então, a fonte do mal, reco-
nhecendo-se-lhe um sentimento piedoso que viria a ser 
posteriormente reforçado. Existe, portanto, no Antigo 
Testamento uma postura ambivalente entre a exclusão 
da pessoa com deficiência para não profanar o divino e 
um sentimento de responsabilidade do Homem sobre o 
mal (deficiência). 
Todavia, esta esta visão da deficiência não é consensual 
no Antigo Testamento e no Êxodo (4-11) encontramos: 

“E disse-lhe o Senhor: Quem fez a boca do Homem? Ou 
quem fez o mudo ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não 
sou eu, o senhor?”. 

Aqui, descobrimos a deficiência como algo pertencente 
a Deus e à sua criação. No entanto, fica no ar a dimensão 
de castigo que se poderá assumir.
No novo testamento, ou seja, depois de Cristo, acaba-se 
a interdição religiosa e assume-se, inclusivamente, que os 
doentes, marginalizados e deficientes são os primeiros no 
reino de Deus, sem todavia, ser negada a associação en-
tre a deficiência e o pecado, como é exemplo a descrição 
de São Mateus onde relata Cristo a conceder a marcha a 
um paralítico através do perdão dos seus pecados (9:1-6) 
e onde ainda, mais à frente dá a fala a um mudo depois 
de expulsar o demónio que o possuía (9:32-33). Esta 
passagem de um deus que excluia para um que acolhia, 
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promoveu a atitude caritativa que a igreja viria a tomar e 
que iria permanecer até aos dias de hoje com intervalos 
de maiores brutalidades e injustiças. 
No Evangelho de São Lucas encontra-se um exemplo 
claro desta lógica: 

“(…) quando deres um banquete, convida os pobres, os 
aleijados, os mancos e os cegos. E serás bem-aventura-
do; porque eles não têm com que te recompensar (…). 
(14:12-14)”. 

A pessoa com deficiência torna-se assim objeto para a 
virtude dos crentes e assume-me como uma certeza que 
nada de valor têm a oferecer àqueles que na verdade são 
os seus semelhantes. Esta ética caridosa veio provar-se 
contraproducente já que traduziu-se em esmolas dadas 
individualmente ou por instituições cristãs mantendo e 
até, por vezes, reforçando a desigualdade e desvantagens 
das pessoas com deficiência. 
Importante é ainda referir que na segunda metade da 
Idade Média esta lógica sofreu um volteface e a associa-
ção da deficiência ao pecado e à punição divina regres-
sou. Apesar de ser uma época mais pacifíca e próspera 
que as anteriores, a Igreja Católica vivia, nesta altura, 
uma forte desorientação moral que viria a ser combatida 
pela contra-reforma do século XVI que muitos dizem ter 
sido uma resposta à “concorrência” da Reforma Protes-
tante iniciada por Lutero. Esta conjuntura pode explicar 
a forte discriminação a que a Igreja votou as pessoas 
com deficiência ao fechar da Idade Média. E, dado o seu 
poder, essa discriminação espalhou-se dramaticamente 
para o plano societal, como são exemplos a perda de 
direito a herança ou de testemunhar em tribunal.
Depois ainda viria a Inquisição Moderna, em que Por-
tugal e Espanha se mostraram amplamente competentes 
no extremínio de inocentes. A crença de que estavam 
possuídas pelo demónio ou as acusações de bruxaria 
condenaram as pessoas com deficiência a mortes cruéis 
que prefiro não descrever. Esta “caça às bruxas” só ter-
minaria com o Renascimento e o início do pensamento 

científico. E, depois, claro, lá se voltou para a caridadezi-
nha que ainda hoje vemos promovida pela Igreja Cató-
lica através das congregações, mas mais ainda através de 
associações e instituições entretanto criadas e que foram 
adquirindo um extraordinário poder económico e de 
influência.
De facto, nunca, em momento algum  a pessoa com defi-
ciência — e aproveitando a prosperidade da igreja — foi 
tratada como alguém igual e plena de direitos. A discus-
são de que a caridade foi melhor do que a exclusão, dis-
criminação ou extremínio nunca a terei. Nenhuma delas 
foi garantia de igualdade e inclusão, pelo que é ridículo 
tentar dizer que uma é melhor e a outra pior. Nada mais 
deve ser aceite ou premiado que não seja tratar pessoas 
como pessoas, tendo-as sempre como actores principais 
em apoios alicerçados na dignidade, respeito, liberdade, 
autonomia e auto-determinação. Essa extraordinária 
oportunidade foi, infelizmente, perdida. E o pior é que 
esse caminho ainda nem sequer começou a ser trilhado 
por aquela que é seguramente a instituição mais rica e 
poderosa da nossa sociedade. 
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“Não queremos saber se é 
difícil, apenas se é 
possível”… Por Nuno Vitorino!
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Theodor Adorno, filósofo e sociólogo alemão (1903-
1969), escreveu em 1965 um texto inquietante e seminal 
intitulado “A Educação após Auschwitz”.  Na sua es-
sência o texto interroga-se sobre quais são as melhores 
estratégias educativas que permitam que o horror e a 
barbárie de Auschwitz nunca mais se repitam.  O ponto 
da pergunta e de partida é o que correu mal para que as 
pessoas se tivessem tornado tão dependentes e manipu-
láveis, para que tivessem fechado os olhos ao extermínio.  
O que se teria passado na educação para que ela se tives-
se visto incapaz de suster a barbárie.  Adorno interroga-
se se uma educação violenta não forma pessoas violen-
tas, qual o processo que levou as pessoas a tornarem-se 
indiferentes ao sofrimento alheio, como é que as pessoas 
foram mais educadas para amar a ordem e o material do 
que para respeitar as outras pessoas. E pergunta, saben-
do isto, como devemos educar depois de conhecer o que 
se passou em Auschwitz?
Theodor Adorno, se estivesse ainda vivo teria feito esta 
semana uma pergunta semelhante. Chegou-nos a notícia 
que na Líbia são vendidos homens como escravos pela 
quantia de 400 dólares. Pasmamos e incrédulos perante 
esta barbárie, formulamos penosamente a pergunta que 
Adorno fez há mais de quarenta anos: “Como educar 
depois da Líbia?”.
Num tempo de globalização, pouco adianta dizer que a 
Líbia é a Líbia e Portugal é Portugal.  De tempos a tem-
pos somos informados de procedimentos semelhantes 
em que que pessoas são aqui ou noutros países europeus, 
na prática escravizadas e maltratadas para produzirem 
lucro para seus algozes.  A Líbia é só mais um caso que 
tendo sido mediatizado por uma influente cadeira de 
notícias dos Estados Unidos, assumiu maior difusão e 
visibilidade.
Mas a pergunta permanece ainda que, talvez, transmu-
tada: o que pode e deve fazer a educação para que as 
desgraçadas situações de desprezo pelos Direitos Huma-
nos de ontem e de hoje, não se repitam?
A resposta parece mais fácil no âmbito dos princípios 
do que no âmbito da sua execução concreta.  No âmbito 
dos princípios as escolas, cada escola, deve converter-se 
numa agência de Direitos Humanos. Uma agência de Di-
reitos Humanos conhece, aplica e difunde os direitos que 
na nossa cultura ocidental consideramos o património 
inalienável de qualquer ser humano.  Pensar os Direitos 
Humanos à escala da escola pressupõe uma leitura con-
textualizada, situada, sobre qual o impacto que cada um 
dos Direitos Humanos tem no modo de funcionamento 
e no modelo de relacionamento da escola.  
As questões que Adorno levantou continuam a inquie-

Uma ética inclusiva
tar-nos: como não educar com base no medo e no sofri-
mento? Como criar uma ética que identifique e recuse 
uma obediência cega? Como ser sensível e solidário ao 
sofrimento alheio? Como moderar o inflacionado valor 
dos bens materiais?  Estas respostas não podem ser da-
das numa hora curricular, numa disciplina, por um pro-
fessor: tem de ser uma filosofia assumida e tenazmente 
assumida por toda a escola.  No ano passado orientei um 
curso numa escola da periferia de Lisboa e, durante uma 
das sessões de formação uma professora, ilustrando os 
problemas com que a escola se confrontava, disse:”Sabe? 
Um dos principais problemas desta escola é o racismo”.  
Fiquei chocado não só pelo que me foi dito, mas pelo 
ar conformado com que foi dito e com o encolher de 
ombros “compreensivo” de muitos colegas.  Há compor-
tamentos racistas na escola? E o que se faz? “Tolera-se”? 
Compreende-se?  Como compreender e tolerar compor-
tamentos intoleráveis e incompreensíveis?  A função de 
promover e de educar para os Direitos Humanos é pois 
de toda a escola, explicando, vivenciando, informando e 
vigiando o seu exercício. Atribuir a toda a escola, a todos 
os professores e adultos da escola, esta responsabilidade 
está longe de ser suficiente.  É essencial agregar, coaptar 
as famílias para este esforço, torna-las parceiras neste 
combate intransigente pelos direitos de todos.  Alguém 
dirá: “Mas as famílias são muitas vezes o pior problema!”. 
E diríamos nós: “Por isso mesmo. É por aí que a escola 
com todos os recursos que tem deve intervir”.  E falta 
ainda uma poderosa alavanca desta luta: os alunos.  Os 
alunos que tão poucas vezes são ouvidos “com ouvidos 
de ouvir” sobre o que pensam da escola, como a pode-
riam melhorar, como sonham que a escola poderia ser. 
Os alunos são destinatários e ao mesmo tempo agentes 
de uma ética dos Direitos Humanos na Escola.  Uma 
ética que tem de ser inclusiva, valorizando a fala de cada 
um, respeitando e fazendo confiança na maturidade de 
cada aluno. Alguns dirão: “Mas eles não têm maturida-
de!” Pergunta-se: “Porque não têm? E como a podemos 
incentivar?”
Como podemos educar depois de sabermos que em 
novembro de 2017 homens são vendidos como cabeças 
de gado? Certamente intervindo, conversando, conven-
cendo, ouvindo, observando para que esta ética de into-
lerância às violações dos Direitos Humanos se enquiste 
em cada pessoa que faz parte da comunidade educativa.  
E assim continuaremos a responder à questão que nos 
colocou Adorno.
Agora que o Dia Internacional dos Direitos Humanos se 
aproxima (dia 10 de Dezembro) é dia de luto (pelo que 
nos faltou fazer) e de luta (para o que temos que fazer).

OPINIÃO
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“Não queremos saber se é difícil, 
apenas se é possível”… 

Por Nuno Vitorino!

DESPORTO

Presidente da Associação Portuguesa de Surf Adaptado (SURFaddict), apaixonado pelas ondas, o primeiro a 
chegar à praia às vezes ainda antes das seis da manhã… Nuno Vitorino, que é também o primeiro português 
a representar o país nos Mundiais de surf adaptado e protagoniza a curta-metragem ‘Uma vida melhor’, fala 
à Plural&Singular do futuro e do panorama nacional

Portugal é um dos 20 países representados no campe-
onato mundial de surf adaptado que decorre em La 
Jolla, na Califórnia [ao fecho desta edição ainda não era 
conhecido o desfecho do evento que decorreu de 29 de 
novembro a 03 de dezembro]. E naquela que é a primei-
ra vez que Portugal se faz representar, Nuno Vitorino é o 
protagonista.
Em declarações à Plural&Singular, o surfista contou 
que a escolha da Federação Portuguesa de Surf (FPS) o 
deixou “muito honrado”, mas procurou dividir os crédi-
tos com outras pessoas, vincando que este “não é um 
trabalho individual”.
“O meu nome anda badalado nas redes sociais e na im-
prensa mas está uma equipa por trás mas isto funciona 
em equipa. Isto funciona um bocado como o atletismo 
para cegos que tem um guia. Eu também trabalho com o 
apoio de alguém”, exemplificou.
Nuno Vitorino valorizou a colaboração do ‘staff ’ da 
FPS, destacando o treinador nacional de surf adaptado, 
Bernardo Abreu. E além de mencionar a FPS, lembrou 
que o Instituto Português do Desporto e Juventude 

viabilizou esta participação e não esqueceu o Comité 
Paralímpico de Portugal, o treinador João André, bem 
como o preparador físico João Pedro Parisot.
Nuno Vitorino partiu para o Mundial com grandes per-
spetivas porque, disse: “Raramente entro para perder”. 
“Sei que pode parecer uma atitude um bocado arrogante 
mas é o que é. Já há dois anos que ando a preparar este 
Mundial. As coisas podem eventualmente não resultar 
por alguma circunstância mas tenho a perspetiva de 
chegar à final e ganhar. Não consigo ver isto de outra 
forma”, acrescentou.
O surfista lembrou que quando perguntaram ao Cris-
tiano Ronaldo, quando o jogador internacional ganhou 
a terceira Bola de Ouro, o que é que ele queria fazer o 
madeirense disse: ‘é ganhar a quarta, a quinta e a sexta’. 
“E é assim que eu sinto”, concluiu Nuno Vitorino.

Futuro do surf adaptado…
Otimista face ao futuro do surf adaptado em Portu-
gal, Nuno Vitorino gostaria, no entanto, que as marcas 
olhassem “mais um bocadinho” para esta vertente. 
Organizar mais competições nacionais também é uma 
reivindicação deste surfista que foi também nadador 
paralímpico.
“O surf adaptado em Portugal tem um futuro bastante 
risonho. Não nos podemos esquecer que a realidade 
é uma realidade de cinco/seis anos. E para se mudar 
alguns paradigmas demora um bocadinho. Seja como 
for há um trabalho muito bem feito e tão bem feito que 
até já existem outros países a perguntar como é que 
nós fazemos”, contou Nuno Vitorino, mencionando o 
interesse dos EUA ou do Brasil, países líderes no surf 
adaptado.
“E nós também estamos na linha da frente. Nós, o movi-
mento do surf adaptado por um todo, já estamos a fazer 
trabalho na perspetiva do Mundial de 2018. E espero 
que esta participação também abra caminho a novos 
patrocinadores e futuros praticantes”, disse o surfista.
O facto de Portugal ter condições únicas – “estádios” 
naturais que já estão construídos… Basta chegar à praia, 
surfar e não deixar lá pegada ecológica – também tem 
influência no trajeto e crescimento do surf português, 
mas Nuno Vitorino recorda que “paralelamente a esta 
perspetiva mais estrutural, também existe outra, a de 
conjuntura, as pessoas”.
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Nuno Vitorino, de 40 anos, que ficou tetraplégico aos 18 anos, 
após ter sido atingido com um tiro disparado acidentalmente 
por um amigo que manuseava uma arma de fogo, criou em 
2012 a Associação Portuguesa de Surf Adaptado (SURFaddict), 
que pretende proporcionar a prática da modalidade a pessoas 
com deficiência. É licenciado em Relações Internacionais, 
professor convidado na Universidade Lusófona, palestrante em 
várias instituições e trabalha na Câmara Municipal de Lisboa.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Ricardo Bravo
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DESPORTO

“As marcas têm de pensar que a 
visibilidade que o desporto adaptado está 
a ter é uma mais-valia. Mas também não 
basta pedir mais e mais, os atletas de surf 
adaptado também têm de trabalhar para 
isso” Nuno Vitorino, surfista

 

DESPORTO

“E depois foram as próprias pessoas com deficiência 
que quiseram associar-se e criar uma associação que de 
alguma forma representa a oportunidade de também as 
pessoas com deficiência entrarem na água e puderem 
surfar. Este desporto é muito mais do que ondas. É um 
desporto de motivação e de superação. Temos a barreira 
da areia que precisamos de ultrapassar, depois o medo 
pelo mar que também é preciso ultrapassar e a partir dai 
é um crescendo de superação que imana para a socie-
dade”, descreveu Nuno Vitorino.

Curta-metragem ‘Uma vida melhor’
A história de vida de Nuno Vitorino também serve de 
mote à curta-metragem ‘Uma Vida Melhor’, que estreou 
em novembro e já foi exibida no Surf at Lisbon Film Fest 
(SAL), bem como na Surf Summit.
“Esta curta-metragem não é nada mais nada menos do 
que o representar do espírito humano, o espírito de resil-
iência e o espírito combativo. Sou eu que estou na curta-
metragem, mas aquilo vai muito para além do que é o 
Nuno Vitorino”, disse o protagonista à Plural&Singular.
São cerca de oito minutos de filme realizado por João 
Rito e Ricardo Bravo. A curta conta na primeira pessoa 
a história de Nuno Vitorino e demorou cerca de três me-
ses a ser gravada e realizada. O protagonista da história 
valorizou o empenho dos realizadores, destacando que 
decidiram fazer este trabalho ‘pro bono’.
“Vamos percorrer uma série de festivais. Temos de ter 
alguma representação de Norte a Sul do país. Sentimos 
por parte das pessoas muita curiosidade em ver a curta-
metragem. Já tivemos 400 pessoas a ver oito minutos. É 
fantástico. Tanto as pessoas ligadas ao surf como outras 
aderem… Tivemos salas cheias e muito estrangeiros”, 
descreveu Nuno Vitorino.
‘Uma vida melhor’, que ganhou uma menção honrosa 
no SAL, fala da superação, percorre a história de alguém 
que sofreu um acidente e não ficou a olhar para aquilo 
que lhe aconteceu mas reconstruiu o seu futuro. “Não 
queremos saber se é difícil, apenas se é possível”, con-
cluiu Nuno Vitorino.

“Em Portugal temos excelentes atletas, atletas focados. 
Temos os melhores atletas paralímpicos do mundo e 
no surf adaptado não é diferente. Vamos com certeza 
construir uma seleção ganhadora tanto a nível competi-
tivo como na construção de sorrisos e de projetos e na 
concretização de sonhos”, disse.
Questionado sobre apoios, o surfista admitiu que “falta 
mais um bocadinho” e falou da necessidade de criar 
mais competições nacionais até para que se proporcio-
nem mais participações internacionais para além do 
Mundial.
“O embate é bastante grande. Vou socorrer-me da minha 
carreira competitiva mas acredito que outra pessoa com 
um bocadinho menos experiência, tivesse uma tarefa 
mais complicada. Temos de trabalhar de uma forma 
mais estrutural e os apoios servem exatamente para isso”, 
afirmou à Plural&Singular quando estava a poucas horas 
de partir para a Califórnia.

Associação Portuguesa de Surf Adaptado
Valorizando muito todas as associações e escolas que 
trabalham o surf adaptado em Portugal, Nuno Vitorino 
falou da importância de que o movimento cresça e se 
multiplique, repetindo que nas ondas pode-se não mex-
er com as pernas, mas há sempre o coração que sente.
Convidado a deixar uma mensagem a quem está reni-
tente a experimentar o surf, o atleta internacional que 
é presidente da SURFaddict recordou que “às vezes ter 
uma pessoa com deficiência em casa não é fácil”, incen-
tivando quer os possíveis praticantes, quer as famílias a 
darem o passo… “Este movimento atenua a realidade e 
ajuda a mudar o paradigma”, disse.
Quanto à SURFaddict, Nuno Vitorino ressalvou que 
“pode parecer a que tem um trabalho mais visível 
porque começou há mais tempo e porque mexe com 
muitas pessoas e faz muito eventos na praia, mas há out-
ras associações e escolas que também merecem créditos”.
“Nós enquanto movimento temos de crescer mais e 
aproveitar a onda que vem por ai de visibilidade do surf 
adaptado. Mas acho que todos estão de parabéns em 
Portugal. Não há aqui ninguém que se possa meter em 
bicos de pés e dizer que faz mais ou melhor”, disse.
A SURFaddict nasceu de um movimento simples: um 
grupo de amigos que queria pôr Nuno Vitorino na água 
e que depois de o conseguir não conseguiu largar o que 
viu acontecer na praia e quis alargar a experiência a toda 
a sociedade. 
Segundo o presidente o surgimento da associação vai ao 
encontro do espírito português de “entrega, altruísmo e 
solidariedade”.
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Hélder Mestre também conquistou o terceiro posto nos 
400 metros da categoria T51 (cadeira de rodas), em 
1.25,65 minutos.
Além de 18 atletas, a comitiva portuguesa liderada por 
Luís Figueiredo e cuja responsabilidade técnica foi de 
José Silva, contou com os treinadores Alexandre Canal, 
Ana Costa, Christopher Zah, Eduarda Coelho, Jennifer 
Archer, João Mendes, Jorge Rodrigues, José Pereira e 
Nuno Alpiarça.
Também participaram: Maria Fernandes (T38), Mário 
Trindade (T52), João Correia (T51), Carina Paim (T20), 
Nuno Alves (T11), Maria Fiúza (T11), Carlos Lima, 
Cláudia Santos, bem como, no lançamento do peso, 
Eduardo Sanca (F12) e Inês Fernandes (F20).

DESPORTO

O atleta luso Cristiano Pereira conquistou o primeiro 
lugar na prova dos 5.000 metros da categoria T20. O 
português venceu com um total de 14.29,80 minutos, 
superando em mais de 10 segundos o segundo classifi-
cado, o norte-americano Michael Branningan (14.39,87), 
enquanto o terceiro lugar foi para o ucraniano Pavlo 
Voluikevych (15.01,59). 
Cristiano Pereira estabeleceu ainda o recorde dos 
campeonatos, que estava fixado nos 15.39,43 pelo 
japonês Daisuke Nakagawa, enquanto o recorde do 
mundo continua a ser do norte-americano Michael 
Branningan (14.09,51).
Dias antes da conquista deste primeiro lugar do pódio, 
Cristiano Pereira tinha ficado em segundo nos 1.500 
metros da categoria T20 (deficiência intelectual), com 
um novo recorde da Europa (3.55,39 minutos).
Já Miguel Monteiro, F40, conquistou medalha de prata 
no lançamento do peso com uma marca de 9.86, seu 
novo recorde pessoal. O atleta luso conseguiu um re-
corde pessoal só batido pelo iraquiano Garriah Tnaiash 
(10,49).
Carolina Duarte conquistou a medalha de bronze ao 
ser a terceira posicionada na final dos 400 metros da 
categoria T12 (deficiência visual), enquanto o velocista 
Luís Gonçalves (T12) conquistou o terceiro lugar com 
uma marca de 22.78 na final dos 200 metros e alcançou a 
medalha de prata nos 400 metros.
Lenine Cunha foi segundo no triplo salto para atle-
tas com deficiência intelectual ao fazer 13,03 metros, 
naquele que foi o seu único salto válido na final. Com 
14,50 metros, o ucraniano Dmytro Prudnikov ultrapas-
sou o atleta gaiense que até aqui era recordista mundial 
graças à marca de 14,06 metros, conquistada há dois 
anos.
Na prova de salto em comprimento da categoria T20 
(deficiência intelectual), Erica Gomes conquistou a 
medalha de prata. A atleta portuguesa fez a sua melhor 
marca à quinta e última tentativa, com 5,48 metros, 
tendo alcançado novo recorde pessoal, à frente da sua 
compatriota Ana Filipe, que ficou com o bronze, após 
ter saltado 5,26. O ouro foi para a croata Mikela Ristoski, 
que fez 5,66 metros.

18
Atletas portugueses

10
Medalhas

1
Ouro

5
Pratas

4
Bronzes

Os campeonatos do Mundo de atletismo do Comité Paralímpico Internacional (IPC) decorreram em Lon-
dres. Portugal conquistou duas mãos cheias de medalhas com Cristiano Pereira em evidência ao conseguir 
o ouro nos 5.000 metros. Somaram-se cinco segundos lugares e quatro terceiros.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Enviadas pelo CPP

10 medalhas para Portugal no 
Mundial de Atletismo

Os Mundiais de Atletismo IPC, que decorreram de 14 a 23 de julho, ficaram marcados por um acidente mortal. O 
atleta Abdullah Hayayei, dos Emirados Árabes Unidos, morreu nos treinos que antecederam a competição ao ter 
sido atingido por uma estrutura metálica.
Abdullah Hayayei, de 36 anos, que marcou presença nos Jogos Paralímpicos Rio2016, deveria participar nas pro-
vas de lançamento do peso, do disco e do dardo.



A competição realizou-se com uma periodicidade de quatro em quatro anos, tendo sido interrompida entre 1940 
e 1949 devido à II Guerra Mundial. Em 1949 estes jogos viram ser criada uma versão de inverno. E em meados 
do século XX atingiram uma dimensão mundial. O evento já foi conhecido como Jogos Internacionais para Sur-
dos ou Jogos Internacionais Silenciosos ou Jogos Mundiais para Surdos. A atual designação foi adotada em 2000.
Os Jogos Surdolímpicos destinam-se a atletas com uma perda de pelo menos 55 decibéis no seu “ouvido melhor”. 
Não é permitido o uso de quaisquer aparelhos ou implantes auditivos.
Habitualmente os árbitros recorrem ao uso de apitos, sendo que nesta competição estes são substituídos por uma 
bandeira vermelha. O tiro de partida da natação ou do atletismo é substituído por um flash vermelho.
Estão na corrida à organização da próxima edição dos Jogos Surdolímpicos, que vão realizar-se em 2021, sob a 
égide do Comité Internacional de Desporto para Surdos (ICSD), as cidades de Los Angeles, Pequim, Dubai e 
Baku.
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Prata para Hugo Passos na luta greco-romana
O atleta português quatro vezes campeão, um dos mais 
experientes atletas na categoria -71 kg, conseguiu a 
medalha de prata na luta greco-romana. Hugo Passos 
perdeu a final com o turco Muhamet Akdeniz, num 
combate suspenso, por lesão do português.
Antes Hugo Passos bateu nas meias-finais o arménio 
Zhora Grigoryan, por 4-0, e nos quartos-de-final um 
atleta do Turquemenistão, Hojymyrat Azapov, por supe-
rioridade técnica, quando o marcador já ia em 8-0.
Participações anteriores: Copenhaga1997 (8.º lugar), 
Roma2001 (ouro), Melbourne2005 (ouro), Taipé2009 
(ouro/bronze) e Sófia2013 (ouro)

DESPORTO

Naquela que foi a sua sétima participação nesta com-
petição, Portugal esteve representado por 11 atletas e 
conquistou duas medalhas: uma de prata por Hugo Pas-
sos, na luta greco-romana, e uma de bronze, por Joana 
Santos, no judo.
A análise de José Lourenço vai além da conquista de 
medalhas. O presidente do CPP valoriza também o sur-
gimento de novos valores e o facto de pela primeira vez 
ter existido um contrato plurianual de preparação.
“As duas medalhas faziam parte das nossas ambições 
e Portugal mostrou novos valores. Tivemos boas pre-
stações por exemplo no salto em comprimento e no 
ciclismo. E é extremamente positivo o contrato pluri-
anual de preparação para os Jogos Surdolímpicos com 
condições semelhantes aos Jogos Paralímpicos”, analisou 
José Lourenço.
Os atletas lusos competiram em seis modalidades, sendo 
que cinco tinham experiência em Jogos Surdolímpicos e 
seis eram estreantes.
Além dos atletas medalhados, a comitiva lusa, que no 
total integrou 32 elementos, contou com Abubacar 
Turé, Hemilton Costa e Rui Rodrigues (atletismo), João 
Marques e Ricardo Gomes (ciclismo), João Machado 
(judo), Miguel Cruz e Tiago Neves (natação), bem como 
Hélder Gomes (taekwondo). 

Jogos Surdolímpicos: Duas medalhas 
para Portugal

“É um balanço francamente positivo” – disse a 01 de agosto, à chegada a Lisboa, o presidente do Comité 
Paralímpico de Portugal (CPP), José Lourenço. O dirigente referia-se à prestação dos atletas lusos nos 
Jogos Surdolímpicos que decorreram de 18 a 30 de junho na cidade turca de Samsun.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: CPP

2
Medalhas em Samsun2017

6
Modalidades disputadas

11
Atletas portugueses

3.200
Atletas de todo o mundo

82 
Países representados

13 
Medalhas no total de partici-
pações de Portugal em Jogos 

Surdolímpicos
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O nadador português Tiago Neves bateu o recorde 
nacional de 200 metros estilos, terminando na 10.ᵃ 
posição. É certo que o nadador falhou a final da prova 
mas estabeleceu um novo recorde em 02.22,61 minutos. 
Antes, Tiago Neves já tinha batido o recorde nacional 
dos 100 metros mariposa, com o tempo de 1.00,50 
minutos.

Bronze para a campeã Joana Santos
Campeã em Taipé, há oito anos, e vice-campeã em Sófia, 
há quatro, a única representante feminina na comitiva 
voltou a brilhar ao conquistar a medalha de bronze nos 
-63 kg. Joana Santos derrotou a turca Didem Erel no 
combate decisivo de pois de ter iniciado a competição 
com um percurso curioso, uma vez que se estreou com 
duas derrotas, diante da russa Elizaveta Trushchenko 
e da ucraniana Kateryna Shepeliuk. Depois tudo se 
alterou… A judoca lusa conseguiu vencer a sul-coreana 
Sun Hee Choi, bem como a turca Didem Erel.

Hemilton Costa, de 19 anos, estreou-se no salto em 
comprimento. Conseguiu o apuramento para a final, 

ao conseguir a quarta melhor marca do dia, com 6,81 
metro, e depois foi sétimo com 6,74 metros.

Ricardo Gomes foi 16.º classificado na prova de ciclismo 
de montanha, cumprindo a prova em 1:22.16 horas, 
mais 12.30 minutos do que o eslovaco Adrian Babic, que 
venceu a prova com o tempo total de 1:09.46. O pódio 
completou-se com dois atletas russos, tendo Alexander 
Ilinykh sido segundo com 1:12.31 e Aleksei Kudrin 
terceiro com 1:12.32.

Hélder Gomes foi eliminado pelo sul-coreano Lee Hank-
seong, por 30-8, nas meias-finais da categoria de -80kg 
de taekwondo. O atleta de 35 anos tinha conquistado o 
bronze em Taipé2009 e Sófia2013.
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Representa a seleção desde 2013 e praticamente não conhece o sabor da derrota quer pelo clube onde é 
ponta-esquerda/central, quer na seleção nacional, pela qual já ganhou dois Campeonatos da Europa. Em 
vésperas de ser pai, o andebolista confessa que ser campeão do Mundo de Andebol INAS é a principal 
meta, mas sem que a ambição lhe tolde a paixão de jogar…  Por Paula Fernandes Teixeira

Teve o primeiro contacto com o desporto através do 
desporto escolar. Depois perguntaram-lhe se queria ser 
jogador a sério. Decidiu tentar sem saber que isso viria 
a custar-lhe muito suor, mas também muitas lágri-
mas… Lágrimas de felicidade já que praticamente não 
conhece o sabor da derrota – está invicto há anos tanto 
pelo Clube Gaia como pela seleção das Quinas – e eis 
que o andebol se tornou, revela à Plural&Singular, “uma 
paixão difícil de explicar”.
José Teixeira, soldador, 32 anos, campeão nos Europeus 
disputados em Fafe em 2015 e em Cavalaire-sur-Mer em 
2017 é descrito como “responsável e cumpridor”, mas 
sobretudo como “um apaziguador nato” já que transpor-
ta de lá para cá, de casa para o campo, do campo para 
o trabalho, do trabalho para o balneário e do balneário 
para casa esse sentido de paz.
“Em muitas situações não só em contexto de treino e 
balneário, mas também de jogo, ele é um apaziguador”, 
descreve o treinador Hélder Marques que tantas vezes já 
entregou a José Teixeira tarefas suas porque, explica, “ele 
é um atleta que já domina bem a modalidade em todas 
as questões técnicas e por isso ajuda muito no treino”.
Quem conhece este andebolista natural de Vila Nova 
de Gaia, distrito do Porto, que no primeiro jogo com a 
camisola lusa, um particular com a seleção francesa que 
nem era a doer, se desfez em lágrimas quando ouviu o 
“Heróis do Mar” de “A Portuguesa”, diz que tem “um fei-
tio excecional”. Já ele, modesto, responde: “tem dias!”. E 
enumera colegas, familiares e amigos, para os incluir em 
pleno quando questionado sobre o seu percurso e sobre 
a sua personalidade. José Teixeira não sabe ser excecion-
al sozinho. Ou não quer. Segundo o seu treinador isso é 
próprio de um “líder”.
“O José tem uma vida pessoal normal. É uma pessoa 
com experiência, o que lhe confere maturidade”, de-
screve o técnico, acrescentando notar “uma evolução 
clara” do José Teixeira na prática do andebol, o que 
resultou “na evolução de toda a equipa”.

José Teixeira – um apaziguador 
invicto

PERFIL



Hélder Marques analisa o panorama nacional no andebol na área da deficiência 
intelectual
“O crescimento está a ser positivo. Começamos com uma ou duas equipas e, en-
tretanto, já há equipas espalhadas por todo o país e o campeonato nacional dis-
puta-se no centro, norte e sul do país. Não existem muitas equipas como o Clube 
de Gaia, ou seja, um clube que se destina exatamente à formação e competição já 
que a maior parte das equipas estão associadas a centros ou associações. Mas já há 
muita competição na componente de andebol de cinco [as equipas de andebol são 
de sete atletas habitualmente]”, descreve Hélder Marques que é Polícia Municipal 
em Vila do Conde, treinador do Clube de Gaia desde 2015, foi atleta de andebol no 
Padroense e no Leça do Balio, técnico no Almeida Garrett e no Maiastars.

Andebol do Clube de Gaia
Com duas dezenas de atletas, de adolescentes até pessoas maduras de 50 e tal anos, 
o Clube de Gaia é um dos mais respeitados a nível nacional. Nele ingressam anual-
mente jovens que depois se misturam com andebolistas com muitos anos de expe-
riência. Hélder Marques – que decidiu ser treinador deste clube por considerar o 
desafio “muito interessante” e porque, como ex-atleta, tinha curiosidade sobre os 
métodos de treino – considera “importante” a mistura de idades pela continuidade 
do projeto já que alguns vão desistindo, mas também pelas experiências que uns 
transmitem aos outros.
“Cerca de 90% desse grupo tem poucos anos de andebol. Há poucas exceções, 
alguns que fizeram a formação desde pequenos, mas a maioria começou a jogar 
tarde. É importante a interação de idades e de experiências. E dentro do grupo te-
mos atletas com diferentes graus de dificuldade e diferentes deficiências. Este é um 
projeto super interessante e desafiante”, disse à Plural&Singular Hélder Marques, 
campeão nacional pelo Clube de Gaia.  
A equipa treina uma vez por semana e excecionalmente duas. É atualmente das 
mais, se não a mais temida a nível nacional.
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“Ele ganhou tudo o que tinha para ganhar. A equipa está 
invicta há muitos anos. Em provas oficiais ao serviço do 
clube ou da seleção não sabe o que é perder. O José é um 
atleta vencedor e a equipa é uma equipa vencedora”, diz 
Hélder Marques.
José Teixeira tem, diz quem o rodeia, ainda muito para 
dar à modalidade, o sonho de ser campeão do mundo, 
mas também a convicção de que se for necessário, pelo 
futuro da equipa e em nome da vida pessoal, familiar 
e profissional, chegará a hora de arrumar as sapatilhas. 
Questionado sobre esta decisão, afirma que quer “mes-
mo muito” subir a um pódio com o verde e vermelho 
lusos ao peito numa competição mundial e que por isso 
está disposto a continuar os sacrifícios, as horas de dedi-
cação ao andebol. “Mas só se jogar bem. Quero que me 
digam e sejam verdadeiros comigo”, pede.
Hélder Marques, em jeito de resposta, aponta: “É um 
atleta que ainda tem muito a dar à modalidade. E tem 
muitas tarefas. Muitas vezes dou-lhe a responsabilidade 
de orientar exercícios em contexto de treino. Muitas 
vezes é o responsável pelo aquecimento da equipa antes 
do jogo”.
Portanto estamos perante uma espécie de treinador ad-
junto? José Teixeira não vê a coisa assim porque, afirma, 
“somos muitos e cada um tem as suas habilidades”, 
mas o treinador não tem dívidas: “O José cumpre essas 
responsabilidades com gosto e faz bem. É muito respei-
tado pelos colegas”.
Ser pai em breve é o próximo e maior desafio do ponta-
esquerda do Clube de Gaia. O sexo do bebé está no 
segredo dos deuses já que este decidiu cruzar as pernas e 
fazer surpresa aos papás e aos médicos que se esfalfaram 
para conseguir decifrar o enigma mas não conseguem. 
“Que seja o que for… Com saúde… E que goste de ande-
bol e goste de ajudar os colegas para merecer ser ajudado 
e respeitado como eu me sinto” – terminou.



José Teixeira em discurso direto

Plural&Singular (P&S) - O que significa o andebol 
para si?
José Teixeira (JT) - É uma paixão. É importante para 
a minha formação. É espetacular jogar e estar ao lado 
dos meus colegas. Mesmo quando é difícil conciliar o 
andebol e o trabalho, tento o meu melhor. Gosto muito e 
sei que faz muito bem. Devem experimentar.

P&S - O que é que leva da vida pessoal para o ande-
bol? E do andebol para a vida pessoal?
JT - Sou soldador e nesse trabalho temos de estar sem-
pre concentrados no que temos de fazer, temos de fazer 
tudo ao pormenor. O andebol é igual. 

P&S - Jogar com as cores de Portugal tem peso?
JT - A sensação de jogar por Portugal é algo que não se 
explica. É uma coisa muito importante.
Ouvir o hino é muito emocionante. A primeira vez que 
joguei pela seleção foi um particular com a França. 
Lembro-me de chorar ao ouvir o hino em campo.

P&S - O Clube de Gaia tem um papel importante na 
sua vida… E quem mais apoia esta paixão?
JT - O Gaia é o melhor clube do mundo. Todos os meus 
colegas, os treinadores, os responsáveis do clube. E a 
mãe, o meu ex-patrão, a minha namorada, sogros e 
cunhados vão aos meus jogos quando podem. A minha 
namorada nunca deixa desistir. Eu já quis por ser difícil 
fazer tudo, mas ela incentiva-me sempre.

BI
Nome: José Teixeira
Idade: 32 anos
Naturalidade: Vila Nova de Gaia
Tipo de deficiência: Intelectual
Modalidade: andebol
Clube: Clube APPACDM Gaia
Posição: ponta-esquerda / central

cultura

Ouvir e sentir: Percussão 
inclusiva no Theatro Circo

José Costa Pereira
Presidente da ANDDI-Portugal
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«Sonhar mais Longe, mais Alto e 
mais Forte»
4 de dezembro de 2017 - Data do 27o. Aniversário da 
ANDDI-Portugal e 5 Anos da ANDDILetter

Dezembro é por tradição um mês de comemorações na 
ANDDI-Portugal. Este ano a data de 4 de dezembro tem 
um significado ainda mais especial. A nossa newsletter, 
vulgo “ANDDILetter”, foi lançada nesse dia em 2012, 
pelo que se assinala também cinco anos da sua existên-
cia.
Meia década a informar quinzenalmente, dando a co-
nhecer aos nossos seguidores assíduos, quer enquanto 
associados da ANDDI, quer entidades e organismos pú-
blicos, ou a título individual, ou por mera curiosidade. 
São já cinco anos a divulgar o trabalho realizado ao nível 
da organização e da prática desportiva, recreativa e até 
da formação de recursos técnicos, no âmbito do Despor-
to para Desenvolvimento Intelectual.
Orgulhosamente, sentimos que este nosso trabalho tem 
vindo a ser reconhecido, por todo o mundo, desde a 
tutela do desporto no nosso país, quer pelos dirigentes 
da nossa casa mãe, a Federação Portuguesa de Despor-
to para Pessoas com Deficiência (FPDD), quer mesmo 
pelo movimento associativo. Prova disso são os vários 
protocolos já celebrados com diversas Federações e 
Associações de modalidade, com evidentes resultados 
qualitativos para ambas as partes, mas sobretudo com 
benefício para aqueles que são a nossa razão de existên-
cia - os praticantes da ANDDI, os atletas com deficiência 
intelectual, síndrome de Down e, mais recentemente, 
também as pessoas com perturbações do espectro do 
autismo. No fundo exemplos de boas práticas, mas como 
em tudo na vida, “não há regra sem exceção”...
Parabéns pois à ANDDI pela passagem de mais um 
aniversário e desta vez também à ANDDILetter pela ce-
lebração de cinco anos de prazer de in(formação) e pela 
partilha de momentos de memória, que fazem parte da 
história que é de Todos nós, e que nos permitem diaria-
mente continuar a ter a ousadia de Sonhar!

“Citius, Altius, Fortius”

OPINIÃO
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Além da companhia anfitriã, participaram a Companhia 
Bacantoh, de Barcelona, Espanha, que dinamizou um 
‘workshop’ de dança inclusiva, bem como grupos da 
APPACDM (Associação Portuguesa de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental) de Ponte de Lima, San-
tarém e Viana do Castelo, instituições ligadas à paralisia 
cerebral de Lisboa e Coimbra, somando-se o Centro de 
Reabilitação e Integração Torrejano (Torres Novas), a 
Fundação ANADE, de Madrid, Espanha, e a Sociedade 
Columbófila Dez de Junho (Gondomar). 
A organização também destacou que o público do 
Extremus “mais do que quadruplicou, com uma enorme 
tendência a fidelizar-se ao evento” e que “toda a pro-
gramação dá atenção às novas linguagens artísticas, bem 
como pretende desenvolver parcerias que estimulem a 
prática artística nas suas diferentes componentes junto 
das pessoas com deficiência”.

 

Homens e mulheres à beira-mar - Companhia Bacantoh

Música com bebés e papás - Trupe Sons em Cena 

Extremus leva música, dança e teatro 
ao Porto e Gondomar

CULTURA

Entre os dias 25 e 28 de outubro a Associação do Porto 
de Paralisia Cerebral (APPC) “levou a palco” mais uma 
edição do Extremus, festival que contou com a partici-
pação de uma dezena de companhias de teatro, bem 
como de projetos culturais, de Portugal e de Espanha. 
Em declarações à Plural&Singular, a responsável pela 
organização, Mónica Cunha, apontou que este é um 
festival internacional que dá destaque às expressões na 
música, dança e teatro, sem esquecer a vertente forma-
tiva.
A encenadora da “Era uma vez… Teatro”, companhia da 
APPC, destacou a importância de evolver os mais jovens 
no projeto com o objetivo de incluir sensibilização para 
a diversidade no projeto educativo. As crianças têm 
contacto com o Extremus através da realização de várias 
oficinas.
“Até aqui o Extreminhus [nome dado à vertente infantil 
do festival Extremus] convidou as crianças e jovens a vir 
até nós, mas desta vez fomos nós fazer itinerância nas 
escolas”, disse Mónica Cunha, vincando o desejo de que 
no futuro não seja vendida aos mais pequenos a ideia de 
que há teatro inclusivo porque, salientou, “não há teatro 
inclusivo nem especial, há teatro”. 
“São pessoas diversas que estão a apresentar um espe-
táculo. Que se perceba que um espetáculo com pes-
soas com deficiência é um espetáculo é como outro 
qualquer”, frisou.
A “Era uma vez... Teatro” foi a anfitriã dos vários proje-
tos culturais e educativos apresentados no âmbito da ini-
ciativa, sendo que desde que lançou este festival a com-
panhia da APPC já foi responsável pela programação 
de mais de 140 espetáculos e apresentou em palco uma 
centena de companhias profissionais e amadoras de pes-
soas com e sem deficiência.
Nos quatro dias de Extremus foram desenvolvidas mais 
de duas dezenas de atividades, desde peças de teatro, 
oficinas, sessões de música e de dança, entre outras. 
O Extremus foi cofinanciado pelo Programa de Finan-
ciamento a Projetos pelo Instituto Nacional de Reabili-
tação (INR).

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Manuela Santos

A 15.ª edição do Festival Internacional Extremus, que juntou em palco atores com e sem deficiência, espa-
lhou a música, a dança e o teatro por auditórios do Porto e de Gondomar. A organização destacou também 
a itinerância pelas escolas e o facto do público deste evento estar a multiplicar-se

A porta - APPACM de Santarém

Homens e mulheres à beira mar - Companhia Bacantoh



Transformando vidas…

Pedro Muriel Bertolini
geral@inmyshoes.pt
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O projeto “Música transformando vidas” e o livro inclu-
sivo “O circo panapaná”, ambos de Paulo Mauá, estudan-
te do mestrado em Comunicação Acessível da Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais do Politécnico 
de Leiria (ESECS/IPLeiria), foram apresentados a meio 
de novembro.
O “Música Transformando Vidas” é um projeto solidário 
e criativo, que pretende melhorar a vida  de adultos com 
deficiência visual através da música.
O projeto é desenvolvido por Paulo Mauá e centra-se, 
refere informação remetida à Plural&Singular, numa 
conceção de educação musical, abrangente, designada-
mente perante a deficiência visual, abordando esta arte 
como ferramenta importante de transformação de vida, 
numa perspetiva de inclusão musical e social.
“Apresenta propostas e técnicas que se revelaram efica-
zes do ensino de música para pessoas com deficiência 
visual e sem conhecimento musical e de braile”, explica a 
descrição do projeto.

CULTURA

“O circo panapaná” é um livro infantil que o Centro 
de Recursos para a Inclusão Digital da ESECS/IPLeiria 
adaptou para braile e sistema pictográfico para a comu-
nicação (pictogramas).
De acordo com informação remetida à Plural&Singular, 
o livro transforma-se assim “num instrumento inclusivo 
e essencial para desenvolver atividades de leitura com 
crianças com necessidades educativas especiais ou com 
crianças em idade pré-escolar”.
O livro é ilustrado por Roberta Laas e resulta da pai-
xão do autor pela escrita, bem como da motivação de 
encontrar mais e melhores soluções para responder às 
necessidades educativas especiais de crianças e jovens 
com deficiência.

Paulo Mauá reside em São Paulo, Brasil, é engenheiro, 
músico e escritor por paixão. Está a terminar mestrado 
em Comunicação Acessível na ESECS/IPLeiria.

CULTURA

“Epidemia Urbana” em estreia
A peça “Epidemia Urbana” – que parte de textos da obra “Ensaio sobre a Cegueira”, de José Saramago – estreou 
no Extremus 2017. Em causa a nova produção da companhia de teatro da APPC que também teve como “fonte” 
de inspiração as obras do escultor José Rodrigues e que estreou na fundação com o nome do mestre.
O novo espetáculo da “Era uma vez… Teatro” aborda a busca pela “felicidade máxima” numa sociedade onde o 
“Ter” é mais importante do que o “Ser”, sendo, descreveu Mónica Cunha, “um espetáculo visceral”.
A peça conta com interpretação de Amélia Couto, Andreia Pereira, António Carvalho, Ariana Sousa, Bráulio 
Sá, Henrique Tavares, Jorge Ribeiro, Marta Silva, Patrícia Vitorino, Paulo Cruz e Paulo Fonseca. A encenação é 
de Mónica Cunha, o desenho de Luz de Cláudia Luena, figurinos de Marta Silva e sonoplastia de Luís Bamonde 
e Paulo Fonseca.
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“Abraç’Artes”
O Alto Comissariado para as Migrações apoia esta 
iniciativa que tem como objetivo promover a intercultu-
ralidade no ensino artístico. O “Abraç’Artes” é financiado 
pelo Fundo Asilo, Migração e Integração (FAMI), visan-
do “promover a interculturalidade através da música e 
da dança entre os alunos de diferentes nacionalidades, 
bem como o reconhecimento e valorização da diversida-
de cultural como uma fonte de oportunidade e apren-
dizagem para todos”, descreve a informação enviada à 
Plural&Singular.
O programa foi aberto a Escolas do Programa Rede de 
Escolas para a Educação Intercultural (REEI).
“Há já contactos muito entusiasmantes”, revela Acácio de 
Sousa. O presidente do OLCA recorda que este conser-
vatório tem matriculados alunos da Ucrânia, Rússia, 
Chile, Bielorrússia, Egito, Azerbaijão, Brasil, entre outros 
países.

“Giróquestra”, “Danç’Arte”, “Artes&Autismo” e “Abraç’Ar-
tes – Interculturalidade” são os projetos de cariz social 
que integram o “Incluir com Arte”, um programa que o 
Orfeão de Leiria Conservatório de Artes (OLCA) apre-
sentou no final de outubro, em conferência de imprensa 
no Centro de Diálogo Intercultural de Leiria (CDIL).
Através da música e da dança, o conservatório de Leiria 
pretende aumentar a autoestima de quem habitualmente 
está distante das artes, quer combater a exclusão social 
e promover a integração de todos, fazendo chegar o ensi-
no da música e da dança a jovens e crianças de comuni-
dades estrangeiras, ciganas, jovens institucionalizadas e a 
crianças com autismo.
O objetivo é contribuir para a formação social e artística, 
bem como promover a cooperação e convívio intercul-
tural, conforme descreve informação sobre o projeto 
remetida à Plural&Singular. 
“A música e a dança podem ser motores fundamentais 
para o que chamamos coesão social. Pretendemos lançar 
projectos nas várias vertentes sociais tendo o cuidado de 
não fazer um trabalho para nichos de pessoas diferentes”, 
aponta o presidente do OLCA, Acácio de Sousa.
O responsável considera que, “enquanto instituição de 
referência no âmbito do ensino artístico em Leiria e na 
região centro”, o OLCA tem “a missão de difundir e pro-
mover o acesso à cultura junto da comunidade”.
Acácio de Sousa também recorda que Leiria quer candi-
datar-se a Capital Europeia da Cultura 2027, argumen-
tando que “a cidade deve ser uma referência e um exem-
plo de boas práticas ao nível da dinamização cultural”.
“Deverá posicionar-se como percursor de cultura para 
todos, quebrando as barreiras que muitas vezes a asso-
ciam a um privilégio de elites, quer no que toca o ensino, 
quer no que toca a fruição”, refere o dirigente associativo.
Os projetos dinamizados no âmbito do programa “In-
cluir com Arte” contam com o envolvimento de várias 
entidades, em torno da missão de explorar a cultura 
como instrumento de combate à exclusão social, em 
diversas vertentes. 

O “Giróquestra”…
Numa primeira fase, as crianças terão contacto com os 
instrumentos. A ideia é, explica o diretor pedagógico da 
Escola de Música de Orfeão de Leiria (EMOL), Mário 
Teixeira, que os intervenientes “sintam vontade de tocar”. 
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Incluir com Arte

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Sérgio Claro

São quatro as vertentes do projeto do Orfeão de Leiria que visa levar o ensino da música e da dança a 
jovens excluídos, entre os quais crianças com autismo

“Alguns mostram capacidade de tocar um qualquer ins-
trumento. São muito desenrascados”, refere. 
Este projeto, que terá a duração de três anos, é desenvol-
vido em parceria com a associação InPulsar, no âmbito 
do “Giro ó Bairro”, financiado pelo Programa Organi-
zacional de Integração Social e Emprego (POISE). O 
objetivo é a criação de uma orquestra juvenil conjunta 
com os alunos do OLCA, através da fusão entre música 
cigana e a música erudita ou de tradição europeia.

Projeto Danç’Arte
A diretora pedagógica da Escola de Dança do Orfeão 
de Leiria (EDOL), Ana Vale, responsável também pela 
coordenação do Danç’Arte, explica que o projeto se 
desenvolve “através de aulas de dança contemporânea e 
de uma oficina coreográfica”. “Queremos que se sintam 
bem com elas próprias e, mais tarde, que trabalhem com 
alunas do ensino articulado”, aponta, referindo-se ao 
público-alvo do projeto, as jovens do Lar de Santa Isabel 
com idades entre os 12 e os 14 anos.
Segundo a professora de dança às alunas ser-lhes-á 
“dada liberdade de criação”, pois, diz a docente, “a arte é 
uma forma de demonstração das emoções”. Já a respon-
sável pelo lar, Conceição de Sousa, conta que a inicia-
tiva “já está a criar muito entusiasmo junto das novas 
bailarinas”.
Esta vertente do “Incluir com Arte” irá culminar na cria-
ção de um espetáculo conjunto com os alunos de dança 
do OLCA.

O “Artes & Autismo”…	
É destinado a crianças autistas, com o objetivo de esti-
mular a sua criatividade e bem-estar emocional e social 
através da música. O projeto já está em curso, desenvol-
vendo-se em parceria com a Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral de Leiria (APPDA). 
O objetivo final do projeto, que conta já com 11 crianças 
inscritas, passa pela construção de uma peça de musical. 
A ideia é “sensibilizar a sociedade para as potencialida-
des das pessoas com autismo e promover a sua inclusão”.
Trata-se de uma vertente financiada pelo Instituto Na-
cional para a Reabilitação (INR).
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O desafio é muito claro para Rui Rodrigues, é preciso 
aproximar do instrumento sem medo, “tocar e ganhar 
confiança e dizer ‘tu podes tocar, tu podes sentir’.
Estas iniciativas não só devem ser realizadas nas es-
colas, como em projetos específicos, como é o caso de 
“Toca Incluir”. Os resultados alcançados nestes meses 
de trabalho devem servir de exemplo para o mundo da 
música e da cultura, de modo que, mesmo em concertos 
e outras criações artísticas, o público diverso seja levado 
em consideração. 
A primeira edição de “Toca incluir” está quase concluí-
da, no entanto, já estão a ser consideradas ideias para 
dar continuidade em Braga ou noutras cidades. O proje-
to está pensado para ter uma duração mais longa, incluir 
outros instrumentos musicais, como o xilofone e, acima 
de tudo, avançar em relação à diversidade dos grupos.
 
Rui Rodrigues: Comunicador 
para inclusão
Rui Rodrigues é um profissional da comunicação e da 
música. Ele tem uma longa experiência como professor 
em áreas formais e outros âmbitos da educação não 
formal. Como educador social passou por diferentes 
entidades que trabalham com pessoas com deficiência 
em Portugal e trabalha atualmente com a Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental (APPACDM) de Braga. 
Ele mantém uma filosofia clara em relação ao seu traba-
lho: “A música muda a vida de muita gente”. É por isso 
que a sua especialidade é a música, como terapia de gru-
po e, no momento, ele está a explorar a parte pedagógica 
do trabalho de percussão para pessoas com problemas 
auditivos.
Diante dos obstáculos de comunicação convencional, 
Rui Rodrigues acredita na música e na percussão como 
uma poderosa ferramente para construir pontes de 
comunicação, sensibilização e para descobrir e incluir na 
comunidade aqueles que passam despercebidos.

Nas palavras de Rui Rodrigues “não é necessariamente 
o ouvir que define o talento para a música em si, é o 
sentir”. A música como terapia individual, mas, acima 
de tudo, como terapia comunitária, torna-se um ponto 
de encontro para crianças na cidade de Braga todas as 
semanas. Um ritmo de percussão em que todos fazem 
parte, independentemente das especificidades de cada 
um. Conseguiram superar a barreira da autocensura, o 
“não posso” ou “isso não é para mim”, e já passaram dois 
meses em que o espetáculo de tambores e caixas vibra 
para o mesmo som.
Sob o nome “Toca incluir”, o Theatro Circo de Braga or-
ganiza workshops diários de percussão, em que, durante, 
aproximadamente, uma hora e meia, crianças de 15 anos 
(com e sem problemas auditivos) das escolas da cidade, 
ase juntam num processo formativo em que a música, 
baseada no sentimento, é complementada pelo jogo, a 
disciplina e a aprendizagem contínua. Num contexto em 
que a comunicação foi percebida como uma barreira, a 
percussão se torna um meio alternativo em que tudo é 
possível. As aulas começaram em setembro e continua-
rão até o final do ano. 
O dia a dia na sala de aula acontece com a total natura-
lidade. Ao lado de Rui Rodrigues, está Susana Branco, a 
intérprete de Língua Gestual Portuguesa, para apoiar to-
das a sessões. Depois da receção na sala de aula, o grupo 
começa a aquecer e a conectar-se. Geralmente fazem-se 
jogos e dinâmicas de grupo para trabalhar o ritmo e a 
energia do grupo. 
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Ouvir e sentir: Percussão inclusiva 
no Theatro Circo

Texto e fotos: Jávi Moreno López

Quando Rui Rodrigues propôs um projeto de percussão em que o grupo de estudantes seria misto, com 
estudantes com e sem deficiência auditiva, nem mesmo os própios alunos acreditavam que isso era viável. 
Como poderia ser possível um projeto inclusivo quando metade da sala de aula não podia desfrutar da es-
sência básica de um workshop de percussão: música, ritmo, som...?

De seguida, começa a aula de percussão, propriamen-
te dita, e a preparação de performances musicais com 
tambores e caixas. Não se faz distinção entre as ativida-
des e os desafios propostos a uns estudantes e a outros. 
O grupo é concebido como uma equipe, como um barco 
que navega para o mesmo destino, na mesma direção. 
As dinâmicas propostas visam melhorar a convivência, 
motivar a participação através de jogos pedagógicos e 
uma competição positiva, “A competição está contigo, 
não com os outros. Não somos todos iguais e temos que 
aceitá-lo. As crianças gostam de ganhar num ambien-
te positivo”. Em suma, Rui Rodrigues enfatiza a ideia 
de que “uma sala de aula mista é a melhor maneira de 
trabalhar para a sensibilização e posterior inclusão social 
plena”. 
O processo visa o empoderamento da comunidade 
como um todo, para demonstrar que, com trabalho e 
esforço, qualquer pessoa pode completar uma formação 
e conseguir tocar um instrumento. Rui Rodrigues diz: 
“Eu toco e eles sentem e nós fizemos um grande pro-
gresso nisso. Eles abraçam o instrumento e sentem”. Nas 
aulas “muitos estudantes que não ouvem sentem coisas 
que os estudantes que ouvem não sentem. “Quando não 
ouvimos, sentimos as coisas de formas mais intensa”, 
constata.
O objetivo final deste processo é retirar da sala de aula a 
diversidade de emoções geradas nos workshops. Como 
em toda a prática pedagógica, o processo é que mostra 
os passos para o progresso. 
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Título: Tás com a mosca, ou cheira-
te a palha
Autor: Fátima d´Oliveira
Editora: Chiado Editora 
Preço: 14€

A autora Fátima d´Oliveira, natural 
do Vale de Santarém, apresenta um 
novo livro de contos, constituído por 
pequenas e motivadoras histórias que 
levarão o leitor a refletir sobre um 
tema que a autora conhece de pri-
meira mão: a vida das pessoas com 
ataxias hereditárias.
A coleção de histórias pretende des-
mistificar, sensibilizar e conscientizar 
a comunidade sobre essa condição 
rara e degenerativa. O livro faz 
parte da materialização do trabalho 
realizado na Associação Portuguesa 
de Ataxias Hereditárias, entidade 
que patrocínou para a publicação do 
mesmo. 
Além disso, para os leitores, encora-
jados a partilhar as suas experiências 
e reações depois de lerem o livro, foi 
ativada uma página no Facebook sob 
o nome de “Fatimadeoliveira2”.
 

Título: O que nasce torto também se 
endireita
Autor: João Moleira
Editora: Manuscrito Editora 
Preço: Para consulta na Biblioteca 
Nacional de Portugal

O pivô da Edição da Manhã e do 
Primeiro Jornal da SIC, o jornalista 
João Moleira, estreou-se na escrita 
e lançou um livro com mais de 125 
histórias de invenções que foi editado 
também em formatos Braille e áudio. 
“É um orgulho e um sentimento de 
missão cumprida saber que, neste 
caso, a cultura geral e a informação 
em forma de livro estão à disposição 
de todos, sem exceção, mesmo dos 
que não podem ler com os olhos. Sa-
ber que o que escrevi chega também 
a esses portugueses deixa-me muito 
feliz”, refere o autor na página pessoal 
do Facebook.
Desconstruindo o provérbio tradi-
cional - Pau que nasce torto, tarde 
ou nunca se endireita – o escritor 
quis provar que o ditado popular 
estava errado e tenta monstrar que 
muita coisa que nasce “condenada” 
ao fracasso, por um feliz acaso ou 
talvez não, se endireita e, em última 
instância, se torna um sucesso. 
Para alcançar o maior número de 
pessoas, o livro também foi publi-
cado em formato Braille e áudio, 
versões disponíveis, gratuitamente, 
para consulta na Biblioteca Nacional 
de Portugal. 

SUGESTÃO DE LEITURA

Título: A Rainha das Rosas
Autor: Alunos das Escolas de Cortes 
e Reixida
Editora: Associação de Pais da Fre-
guesia de Cortes
Preço: Sob consulta

O lançamento deste livro está mar-
cado para o dia 15 de dezembro, às 
18h00, no Teatro José Lúcio da Silva, 
em Leiria. Altura em que se vai per-
ceber melhor todo o contexto desta 
publicação.
Perceber que é um livro com texto e 
ilustração da autoria dos alunos das 
Escolas de Cortes e Reixida, e cuja 
tradução e adaptação para picto-
gramas e coordenação do projeto 
multiformato são de Célia Sousa, 
docente e responsável pelo Centro de 
Recursos para a Inclusão Digital da 
Escola Superior de Educação e Ciên-
cias Sociais do Instituto Politécnico 
de Leiria.
Quer isto dizer que é um livro multi-
formato, ou seja, tem uma multiplici-
dade de suportes – texto aumentado, 
pictogramas, Braille, imagens táteis. 
O livro inclui ainda um código 
Quick Response (QR) que remete 
para o site da Associação de Pais das 
Escolas da Freguesia de Cortes, onde 
estão disponíveis as versões audioli-
vro e videolivro, em Língua Gestual 
Portuguesa para crianças surdas - o 
que faz dele um livro adequado para 
desenvolver atividades de leitura com 
todas as crianças. 

PUBLICIDADE

Publicite
Aqui

(+351) 913 077 505

publicidade@pluralesingular.pt

Av. D. João IV, 1076, Blc C, 4º Esq 
4810-534 | Guimarães | Portugal 
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Dídia Lourenço é docente em Educação Especial e, 
como tal, já estava “ambientada” no que diz respeito 
às questões da deficiência, quer junto dos alunos, quer 
como colaboradora da Pró-Inclusão - Associação Na-
cional de Docentes de Educação Especial. Mas tudo teve 
mais impacto, admite, quando esta realidade lhe entrou 
pela porta de casa dentro e sem avisar. “Realmente a 
perspetiva é completamente diferente apesar de eu ser 
uma pessoa que achava que até me conseguia colocar 
muito bem no lugar do outro, tenho vindo a fazer esse 
papel enquanto professora, colocar-me no lugar dos pais 
dos meus alunos, mas vivermos isso na primeira pessoa 
não tem nada a ver”, confessa. 
O conhecimento nesta área da deficiência fez com que 
a capacidade de antecipar as coisas lhe acompanhasse 
inclusive o período de gestação do Pedro. “Tinha muitos 
receios e quando fiquei grávida, já fiquei grávida com 38 
anos, e, na altura, pensei muita coisa mas nunca pensei 
neste tipo de deficiência que o meu filho tem, até porque 
ele tem um tumor cerebral que foi detetado aos dois 
meses e foi isso que lhe provocou a cegueira”, explica. 

Bengala Mágica: uma associação que 
promete fazer magia
A Isabel, o Pedro e a Carlota são três crianças cegas. A Cláudia, a Dídia e a Rita são as respetivas mães. O que as uniu foi o problema dos filhos e a amizade deu origem a uma página no Facebook para, ao contar as três histórias, ajudarem outros pais em contextos semelhantes. O testemunho numa reportagem televisiva foi o empurrão que fal-tava para “formalizarem” esta vontade de apoiar todos os que vivem, ou um dia viverão situações de vida parecidas com as delas. E assim nasceu a Bengala Mágica, uma associação de pais, familiares e amigos de crianças e jovens cegos e com baixa visão.   

Texto: Sofia Pires
Fotos: Bengala Mágica e Bengala cor-de-rosa

LUGAR
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oncológico e é grave, faz quimioterapia semanalmente, 
ficou cego, mas apesar disso há dias que estou aqui com 
ele em casa e que me esqueço que ele é cego, me esqueço 
que tem um problema porque ele está muito bem”.
Dídia Lourenço quer com isto dizer que se o Pedro se 
conseguir “matar o bicho” vai conseguir levar uma vida 
boa, ser autónomo e, acima de tudo ser feliz, mesmo 
sendo cego. “Na parte clínica, na parte do tumor eu não 
posso fazer nada, na outra parte eu posso fazer isto en-
quanto mãe, posso criar estas redes de apoio com outras 
mães que até já vivenciaram estas situações e perceber o 
que é que é preciso”, acrescenta. 

“Eu e a outra mãe, a Rita, nós já falamos 
sobre isso, há relativamente pouco tempo 
é que começamos de algum modo a dar 
alguma importância à cegueira, isso não 
era e não é a nossa prioridade, não é essa a 
preocupação. Embora, por vezes, nós pais 
aquilo que visualizámos todos os dias ao 
olhar para o nosso filho é que ele é cego, 
não vejo o tumor, só vejo que ele é cego. 
Por vezes eu tinha esta ansiedade de per-
guntar aos médicos, agora como é que é 
e sempre me disseram ‘Não se preocupe 
com isso, isso não é o mais importante. 
O neurocirurgião disse-me – ele fez uma 
cirurgia aos seis meses – não se preocupe, 
os cegos veem o mundo de outra maneira”. 
Dídia Lourenço

Quanto ao tumor, apesar de ser benigno, tende a crescer 
à medida que a criança cresce e no caso do Pedro, até ao 
momento, cognitivamente está muito bem. “Aquilo que 
me assusta é pensar que a quimioterapia, os tratamentos 
continuados podem vir a afetar essa parte. Temos que 
viver um dia de cada vez e não pensar muito no que é 
que vai acontecer”, defende. 

LUGAR

Sentiu-se a ficar sem chão, sem teto, sem paredes, sentiu, 
por assim dizer, que o mundo desabou. O diagnóstico 
aos dois meses foi dado em tempo record: Numa semana 
Dídia Lourenço ficou a saber que o filho tinha um glio-
ma, um tumor no nervo ótico do olho direito.
Ao primeiro tratamento de quimioterapia seguiu-se a 
Ressonância Magnética (RM) e a confirmação da gravi-
dade da situação. “O Renato [pai do Pedro] ficou a falar 
com a médica que realizou o exame e quando chegou ao 
pé de mim vinha com as lágrimas nos olhos e acenando 
negativamente com a cabeça. Eu não queria acreditar! 
Não falámos durante alguns minutos, pois nem ele era 
capaz de se expressar nem eu queria ouvir o que ele 
tinha para dizer”, lembra.
O tumor tinha crescido e comprometia a visão de ambos 
os olhos, além de outras possíveis complicações. “Foi um 
novo desabar, novamente ficámos sem chão”, assume. E 
depois de uma biopsia ao tumor os neurocirurgiões no 
Hospital de Santa Maria, em Lisboa, assumiram que o 
prognóstico era muito complicado e que não havia nada 
a fazer. “Saí daquela sala a chorar, não conseguia pensar, 
sentia que nada estava nas minhas mãos. Imaginei o fim. 
Tinha comprado roupinhas novas para o Pedro uns dias 
antes e lembro-me de, nesse dia horrível, ter pensado 
que ele já não as iria vestir”, confessa Dídia Lourenço.
Entre a procura incessante por alternativas, o Pedro fora 
transferido para o Instituto Português de Oncologia e 
aí os médicos tinham uma visão muito mais otimista. 
“Vendo o nosso desespero, mostraram-nos uma RM 
de uma menina, que na altura não conhecíamos, e que 
segundo eles, tinha tido uma situação ainda mais grave 
que o Pedro e estava melhor. Mais tarde soubemos que 
essa menina era a Carlota”. 
Agora a chegar aos cinco anos, Carlota, diagnosticada 
aos cinco meses, tem conseguido fintar a doença oncoló-
gica e conviver com a cegueira. E o Pedro que tem agora 
27 meses também. Sobre a evolução, têm a Isabel como 
uma espécie de cicerone do que serão os progressos ao 
nível do desenvolvimento e autonomia quando tiverem a 
mesma idade, já são 10 anos de vida com um diagnósti-
co de cegueira congénita. 
Para a família da Carlota e do Pedro não é, neste mo-
mento, a cegueira que lhes ocupa as consumições. 
Enquanto a Isabel tem um problema oftalmológico, a 
Carlota e o Pedro são cegos por problemas neurológicos. 
É irreversível nestes dois casos? “Os médicos não nos 
dão esperanças nenhumas. Um médico já me disse que 
só com um milagre e que os milagres acontecem, mas 
cientificamente não é provável”, responde Dídia Louren-
ço. 
Depois de dois anos sem trabalhar, a professora de edu-
cação especial decidiu agora em setembro retomar o tra-
balho e optou pela intervenção precoce, até para ganhar 
experiência neste âmbito. “Eu vejo casos de meninos e 
acabo por desvalorizar a situação do meu. Se calhar não 
são pior que o meu, porque o meu tem um problema 
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O quê? ENCLUDANÇA: 3º Encontro Internacional de Arte e Acessibilidade.
Quando? De 30 de novembro a 07 de dezembro
Onde? Teatro Municipal Baltazar Dias, Funchal, Madeira
Mais… Este evento é uma coprodução do Grupo Dançando com a Diferença e Câmara 
Municipal do Funchal e que conta com o apoio da Secretaria Regional de Educação. Quatro 
espetáculos de Teatro e Dança: Crinabel Teatro com “Guia Prático para Artistas Ocupados: 
Inspirado em “A Play of Selves” de Cindy Sherman”; Grupo Em Movimento com “creSer”; 
Dançando com a Diferença Sénior com “Garanito: Histórias e Memórias”; “Mesa Para Tr3s”.

O quê? Jantar Solidário adaptado a pessoas com ELA
Quando? 5 de Dezembro
Onde? Hotel Quinta da Marinha, em Cascais
Mais… A APELA pretende informar e consciencializar a comunidade de doentes, cuidado-
res, profissionais de saúde e sociedade civil, sobre as estratégias de facilitação e de compen-
sação que podem ser adotadas, para que a pessoa com ELA possa ter reunidas as condições 
necessárias para uma alimentação hidratada e nutrida mas também para uma deglutição 
eficaz e segura.

O quê? Comemoração do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 2017
Quando? 4 de dezembro, entre as 14h30 e as 17h00.
Onde? Auditório do Citeforma, em Lisboa
Mais…O Instituto Nacional para a Reabilitação I.P. (INR) assinala o Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência, num  evento que contará com a intervenção da Sra. Secretária de 
Estado para a Inclusão das Pessoas com Deficiência. Num primeiro momento, o programa 
conta com a entrega solene dos Prémios do INR: o Cartaz 3 de dezembro, Prémio Eng.º 
Jaime Filipe e Prémio Maria Cândida da Cunha. Para fechar, teremos um momento musical 
com o Coro Mãos que Cantam, Sérgio Peixoto & Banda Jorge Palma.

O quê? Comemorações DIPcD - “Por uma sociedade inclusiva e sustentável”
Quando? De 28 de novembro a 11 de dezembro.
Onde? Guimarães
Mais… Organizada pelo Fórum Municipal para a Deficiência, esta iniciativa conta com um 
espetáculo intitulado “Diferentes vozes: “Por uma sociedade inclusiva e sustentável”, que se 
realizou a 28 de novembro no grande auditório do Centro Cultural de Vila Flor e contou 
com atuações das várias escolas e entidades vimaranenses.

O quê? II Gala do Comité Paralímpico de Portugal
Quando? 6 de dezembro de 2017, a partir das 19h00
Onde? Convento do Beato, em Lisboa.
Mais… Esta Gala tem como principal objetivo reconhecer o trabalho dos meios de comuni-
cação social com a atribuição do Prémio de Jornalismo Desportivo.
Será também momento para reconhecer pessoas e/ ou entidades que se tenham destacado 
pelas suas ações em prol do movimento paralímpico e surdolímpico, pelos seus destaca-
dos resultados desportivos ou pelos seus especiais contributos ao movimento paralímpico, 
surdolímpico e ao desporto.

O quê? Comemorações do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência
Quando? De 29 de novembro a 13 de dezembro.
Onde? Bragança
Mais… O Serviço da Pastoral da Deficiência da diocese de Bragança-Miranda promove 
diversas iniciativas seguindo o mote “E se fosse contigo?” para abanar consciências e, ao 
mesmo tempo, para que as pessoas entendam que a pessoa com deficiência tem valor, tem 
dignidade que urge defender e promover.

AGENDALUGAR

Quando a magia começou a ganhar novos 
contornos
Dídia Lourenço, Cláudia Loureiro e Rita Santos parti-
ciparam no programa “Linha da Frente”, a reportagem 
“Quando o coração vê” que passou em abril de 2017 na 
RTP e o jornalista deu, por assim dizer, o empurrão para 
a criação da Bengala Mágica.
Ao conhecer outros pais de crianças também cegas 
e depois da natural partilha de dúvidas e receios fez-
lhes sentido avançar para a criação de uma associação 
de pais, familiares e amigos de crianças e jovens com 
cegueira e com baixa visão. “Existem várias associações 
de cegos mas não existe nenhuma associação de pais 
e familiares. E todas as associações de cegos, como a 
ACAPO e outras, estão muito vocacionadas para adultos 
e não para o apoio a crianças”, constata Dídia.
A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa tem um centro 
de reabilitação com duas técnicas que estão a dar alguma 
resposta em termos de intervenção precoce, mas no en-
tender de Dídia Lourenço essa resposta não chega, pois 
considera que “nem é uma equipa oficial como existe em 
Coimbra”. “Em Lisboa isso não existe”, constata Dídia 
Lourenço.
A escritura da associação foi formalizada a 20 de outu-
bro, mas o evento de apresentação pública da Bengala 
Mágica realizou-se a 21 de novembro, no Museu do 
Aljube, em Lisboa.
Esta entidade pretende congregar a nível nacional uma 
rede de apoio para ajudar a inclusão das crianças, jovens 
e adultos com deficiência visual, através da intervenção 
em cinco diferentes áreas: Educacional, Social, Saúde, 
Jurídica e Recreativa.
É também objetivo da Associação Bengala Mágica 
sensibilizar a sociedade em geral para esta temática, 
potenciando e valorizando as capacidades das pessoas 
cegas e com baixa visão.  “Precisámos de criar parcerias 
e precisámos também de pessoas que nos ajudem a levar 
para a frente aquilo que queremos fazer”, apela Dídia 
Lourenço.
Ajudem a acontecer MAGIA em torno da causa da defi-
ciência visual.
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Dos 195 signatários à data da entrevista [17 de novem-
bro de 2017] 44% são empresas, 35% são organizações 
sem fins lucrativos, 15% são organizações públicas, 
havendo 4% de instituições de ensino e de associações 
empresariais. 
“Nós ainda não tivemos a necessidade de criar uma 
estratégia muito agressiva de convite de novas organiza-
ções porque a adesão tem sido boa. Tem corrido bem, 
tem sido pela intervenção de uma e de outras organi-
zações vão convidando e também nós próprios sempre 
que adquirimos serviços convidámos sempre os nossos 
fornecedores a fazer parte do movimento e a assinar”, 
acrescenta a Coordenadora do Núcleo para o Diálogo 
Intercultural do Alto Comissariado para as Migrações, 
também membro da comissão executiva, Cristina Mila-
gre.

A carta é gerida por uma comissão executiva consti-
tuída por sete entidades: Alto Comissariado para as 
Migrações, Comissão para a Igualdade no Trabalho e 
no Emprego, Comissão para a Cidadania e Igualdade de 
Género, Instituto Nacional para a Reabilitação, Grupo 
de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial  (GRACE), 
Fundação Aga Khan e pelo ISCTE - Instituto Universitá-
rio de Lisboa (ISCTE-IUL). 
Mais em: www.cartadiversidade.pt

O Grace recebeu um convite da CSR Europe, a Rede 
Europeia Empresarial para a Responsabilidade Social 
Corporativa que, como tem esta pasta da responsabilida-
de social a nível europeu, foi convidada pela Comissão 
Europeia para gerir a plataforma das Cartas”..

O primeiro país a aderir foi a França em 2004, e a Carta 
Portuguesa foi a 16.º a ser lançada na Europa a 31 de 
março de 2016. Em finais de julho de 2017, existiam em 
Portugal 155 signatários.

A Carta tem como princípio a Diversidade, entendida 
como o reconhecimento, o respeito e a valorização da(s) 
diferença(s) entre as pessoas, incluindo particularmente 
as diferenças relativas ao sexo, identidade de género, 
orientação sexual, etnia, religião, credo, território de 
origem, cultura, língua, nacionalidade, naturalidade, 
ascendência, idade, orientação política, ideológica ou so-
cial, estado civil, situação familiar, situação económica, 
estado de saúde, deficiência, estilo pessoal e formação.

A discriminação tem sido uma matéria à qual a União 
Europeia tem dedicado especial atenção, nomeadamente 
na aplicação do princípio da igualdade de tratamen-
to entre as pessoas, sem distinção de género (Diretiva 
2006/54/CE, de 5 de julho de 2006), origem racial ou ét-
nica (Diretiva 2000/43/EC, de 29 de junho de 2000), ou 
no estabelecimento de um quadro geral de tratamento 
no emprego e na atividade profissional (Diretiva 2000-
78-CE, de 27 de novembro de 2000).

Um documento simbólico sobre a 
diversidade

A Carta Portuguesa para a Diversidade, em Portugal, deu os primeiros passos em 2015 e, neste momento, 
já conta com 195 signatários incluindo o Palavras Infinitas - Núcleo de Inclusão, Comunicação e Media 
que a assinou em outubro.        

Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

A Comissão Europeia para encorajar os empregadores a 
implementar e desenvolver políticas e práticas internas 
de promoção da diversidade decidiu criar a Carta para 
a Diversidade. Este instrumento simbólico descreve as 
medidas concretas que podem ser tomadas para pro-
mover a diversidade e a igualdade de oportunidades no 
trabalho, independentemente da origem cultural, étnica 
e social, orientação sexual, género, idade, caraterísticas 
físicas, estilo pessoal e religião.
Portugal foi o 16.º país a aderir a este instrumento de 
promoção da diversidade e a Carta Portuguesa para 
a Diversidade começou a ser trabalhada em 2015. “O 
processo em si de assinatura formal da Carta demorou 
ainda um bocadinho porque entretanto apanhamos uma 
altura da mudança do Governo, ainda estivemos algum 
tempo para lançar oficialmente a Carta e já com o texto 
pronto. Ela é, oficialmente, lançada em março de 2016 
e tivemos 80 assinaturas”, conta a gestora de projetos da 
Fundação Aga Khan e membro da comissão executiva 
da Carta Portuguesa para a Diversidade, Carla Calado.
Do ponto de vista da Comissão Europeia, “de todas as 
cartas foi a que começou com mais signatários”, subli-
nhou Carla Calado, frisando também que “foi a Carta 
que assentou num trabalho, verdadeiramente, colabora-
tivo” - contou com cerca de 30 organizações envolvidas e 
todas elas contactaram as suas redes de contactos o que 
criou alguma proporção logo desde o início. 

SINGULAR
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Assinar a Carta Portuguesa Para a Diversidade é dar-se 
visibilidade às práticas inclusivas dos empregadores em 
Portugal e promover ações que potenciem a aprendiza-
gem e desenvolvimento de cada vez mais experiências 
positivas neste âmbito. “Há empresas já com muita 
experiência na área, há muitas publicações na área, já há 
investigação e o que nós queremos é pôr o conhecimen-
to de todas essas organizações signatárias ao serviço da 
Carta e, por isso, criámos um espírito muito colabora-
tivo, tudo é feito através de partilha de conhecimento”, 
explica Carla Calado da Fundação Aga Khan. 
Esta filosofia de trabalho colaborativo incitou a criação 
de vários grupos de trabalho aos quais cada organização 
pode aderir de acordo com a sua disponibilidade e inte-
resses “para capitalizar os recursos que já existem dentro 
da própria rede”. 
São promovidos eventos regulares em que as organiza-
ções poderão a participar caso desejem. Foi o caso do I 
Fórum Nacional Para a Diversidade, uma iniciativa que 
mais de 200 pessoas e 100 organizações de diferentes di-
mensões e sectores num momento de reflexão e partilha 
de práticas sobre a Diversidade e Inclusão nos ambientes 
laborais.

As boas práticas de inclusão laboral 
em Portugal
As práticas inclusivas dos empregadores em Portugal foram discutidas no I Fórum Nacional Para a Diver-
sidade realizado em maio e premiadas com os Selos da Diversidade, durante a Gala da Carta Portuguesa 
Para a Diversidade realizada em novembro.
Texto: Sofia Pires
Foto: Gentilmente cedidas
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Aos signatários é pedido que reportem as atividades 
inclusivas promovidas internamente para incluir no rela-
tório de impactos da Carta a nível nacional, mas tam-
bém é-lhes dada a oportunidade de verem esse empenho 
reconhecido através dos Selos da Diversidade.
“Se calhar ao contrário de outro tipo de iniciativas mais 
“de terreno”, o Selo surgiu como uma necessidade de 
cumprir uma medida de política pública que está ins-
crita, por exemplo, no Plano Estratégico para as Migra-
ções, mas também em alguns documentos da política da 
igualdade de oportunidades entre homens e mulheres. 
Portanto, havia aqui um pedido concreto para criar um 
dispositivo de reconhecimento de práticas”, esclarece 
Cristina Milagre.
A primeira edição do Selo reuniu 29 candidaturas de 16 
entidades e as doze práticas reconhecidas, foram dadas 
a conhecer na Gala da Carta Portuguesa Para a Diversi-
dade, que se realizou a 10 de novembro no Auditório da 
Universidade Atlântica, em Lisboa e contou com a pre-
sença das secretárias de Estado da Cidadania e Igualdade 
e da Inclusão das Pessoas com Deficiência. [ver caixa]
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A maioria destes signatários estão em Lisboa, correspon-
dendo a uns expressivos 69% e 22% no Norte, havendo 
ainda 1% de signatários do Alentejo e Algarve e 1% nos 
Açores. 
“A Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso é associada 
do Grace e esteve na Carta quase desde o primeiro dia”, 
começa por dizer Carla Caldo para explicar a importân-
cia do papel da Delegação Norte da Carta Portuguesa 
para a Diversidade, que fez aumentar o número de orga-
nizações signatárias nesta região. Depois de um pedido 
para fazer a apresentação da Carta no Norte a comissão 
executiva achou que fazia sentido convidar a edilidade 
para ser uma espécie de embaixadora nortenha deste 
instrumento de promoção da diversidade. “As conversas 
com a Câmara Municipal de Lanhoso começaram a evo-
luir no sentido de ‘Porque não criar um núcleo Norte?’ e 
entretanto havia três ou quatro signatários que queriam 
pertencer a grupos de trabalho”, contextualiza a respon-
sável da Fundação Aga Khan.

A 22 de novembro, no seguimento desta atividade 
“minhota” avançou-se com uma formação para melhor 
conhecer e implementar a Carta Portuguesa para a Di-
versidade que contou com a participação do Núcleo de 
Inclusão. Carla Calado foi uma das responsáveis por esta 
iniciativa que serviu também para explorar as ideias que 
possam integrar o plano de atividades de 2018. “Com 
este objetivo de não centralizar tudo o que vai acontecer 
só em Lisboa”, sublinha. 
Tendo em consideração que os subscritores do Norte 
são, maioritariamente, câmaras municipais e organi-
zações do terceiro setor, o objetivo principal nesta área 
geográfica é fazer uma campanha dirigida ao setor em-
presarial. “A delegação é uma iniciativa importantíssima 
e gostávamos de fazer mais umas quantas pelo resto do 
país para, realmente, descentralizar este tipo de iniciati-
va”, acrescenta Cristina Milagre. 

No âmbito de uma ação de promoção da Carta para a Diversidade realizada pela Desincoop - uma cooperativa 
de Guimarães, que se empenhou em angariar subscritores comprometidos a implementar e desenvolver polí-
ticas e práticas de promoção da diversidade - o Palavras Infinitas - Núcleo de Inclusão, Comunicação e Media 
assinou a Carta Portuguesa para a Diversidade a 24 de outubro, o Dia Municipal da Igualdade.
Com esta ação a presidente da Cooperativa Desincoop – Desenvolvimento Económico, Social e Cultural, CRL, 
Luísa Oliveira, pretende “valorizar o que já se faz em Guimarães quer ao nível associativo quer ao nível empre-
sarial”. “É um concelho que se destaca pelo seu dinamismo e não poderíamos deixar que Guimarães ficasse fora 
desta iniciativa. Só muito recentemente conseguimos chegar, a nível nacional, aos 160 signatários e aqui foram 
cerca de 45, mas vamos ter certamente muitos mais porque a nossa aposta é, até ao final deste ano, conseguirmos 
um número significativo de organizações em Guimarães signatárias da Carta”, referiu Luísa Oliveira a 24 de 
outubro.
Neste mesmo dia comemorava-se o Dia Municipal da Igualdade, uma data que desde 2010 centenas de organiza-
ções de todo o país e autarquias locais assinalam promovendo iniciativas diversas no âmbito da igualdade sob o 
lema: Igualdade é desenvolvimento.
“Assinalar este dia é assumir um compromisso coletivo com a Igualdade, sendo uma iniciativa de cidadania 
local, que serviu de inspiração para o evento que foi agendado para esse dia”, referia o comunicado do evento 
organizado pela Desincoop.
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Premiados do Selo da Diversidade:

.Categoria 1 - Compromisso da gestão de topo 
e dos outros níveis hierárquicos

Selo - Ericsson – projeto “Formação em Enviesamento 
Inconsciente”

.Categoria 2 - Cultura organizacional

Menções honrosas:
BNP Paribas – projeto “Welcome Disability – a Diverse 

Approach to Talent Sourcing
EDP – projeto “Tagga o Teu Futuro”

Essilor – projeto “Diversidade e Inclusão – um Valor 
Essilor”

.Categoria 3 – Recrutamento, seleção e práticas 
de gestão de pessoas

Menção honrosa:
EDP – projeto “Inspiring Camp”

.Categoria 4 – Desenvolvimento Profissional 
e Progressão na Carreira

Selo - EDP – projeto “Formação Enviesamento 
Inconsciente – Potenciar a Diversidade e Inclusão

.Categoria 5 – Comunicação da Carta 
e dos seus Princípios

Selo - Fundação AFID Diferença – projeto “Diversid’AR-
TE”

Menção honrosa:
Media em Movimento – projeto “Divulgação 

da Diversidade”

.Categoria 6 – Condições de trabalho e acessibilidades

Selo - Câmara Municipal de Lisboa – projeto “Medidas 
de Conciliação”

Menções honrosas:
EDP – projeto “Parceria com Places4all”
L’Oréal Portugal – projeto “Share&Care”

Ericsson – projeto “Condições de Trabalho 
para Todos”

PLURAL

Será lançado, brevemente, um toolkit de apoio à im-
plementação de práticas, instrumento que já suscitou 
interesse da parte da Comissão Europeia para a sua 
replicação a nível europeu.

A Gala contou com dois momentos musicais, o primeiro 
do coro Mãos que Cantam, composto por alunos surdos 
da licenciatura e mestrado em Língua Gestual Portu-
guesa do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade 
Católica, e o segundo protagonizado pelo grupo Kalunga 

“Diversidade é acabar com as caixas, 
deixar de ver as caixas e conseguir 
ver o conteúdo que lá está dentro, de 
preferência mesclado, misturado, por 
forma que as diferenças sejam cada vez 
mais ténues e que não nos apercebamos 
delas.” Secretária de Estado da Inclusão 
das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia 
Antunes.

“A gestão da diversidade é um imperativo estratégico 
para as empresas e organizações em resposta a socieda-
des cada vez mais diversas. Não podemos acreditar que 
a inclusão da diversidade e da diferença se faz de forma 
natural, recaindo sobre as organizações desafios parti-
culares de inclusão e de garantia do pluralismo”, disse 
a secretária de Estado da Cidadania e Igualdade, Rosa 
Monteiro, acrescentando que “é fundamental mudar a 
cultura e as práticas de gestão para que as características 
e competências de cada pessoa possam ser integradas, 
respeitadas e valorizadas”.
Já a secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com 
Deficiência, Ana Sofia Antunes, sublinhou que “as pro-
blemáticas relacionadas com a inclusão das pessoas com 
deficiência” é uma área que considera ser preciso “traba-
lhar bastante”. “Muitas vezes ficamo-nos pelas questões 
da diversidade de género, étnica, social… a inclusão das 
pessoas com deficiência no mercado de trabalho é uma 
necessidade real de que até temos consciência, mas se 
calhar nunca parámos para pensar quantos colegas com 
deficiência temos”, afirmou.
No fundo, o futuro agora é transformar a assinatura da 
Carta em efetivas práticas inclusivas: “Em termos de nú-
mero estamos a crescer muitíssimo, muito rapidamente, 
e isso também aumenta o desafio de que a participação 
na Carta não seja só assinar um documento, mas que 
consigamos ter as iniciativas e momentos catalisadores 
que mobilizem efetivamente as entidades signatárias”, 
conclui Cristina Milagre.
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